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75e an n iversa ire  d es  Soeurs d e  la  C harité d e  R im ouskiD e ci, d e  là
U n e  l io n n e  c o q u i l l e ,  o u  p lu t ô t ,  d e u x  : 

U n e  f o u le  li iin ie ii .se  r e m p l i s s a i t  le s  
a b o r d s  d e  la s a l l e ,  l . ' o r a t e u r  p r i t  p la c e  
a u  m i l i e u  d e s  G r e d i n s  ( p o u r  g r a d i n s )  
e t  fu t  a u s s i t ô t  a c c u e i l l i  p a r  l e s  p l u s  v i l s  
( v i f s )  a p p l a u d i s s e m e n t s " .
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s m mU n  j e u n e  g o m m e u x  p o u r s u i t  u n e  
j e u n e  f i l l e  d a n s  l ' é g l i s e .

—  “M a d e m o i s e l l e ,  
lu i  d e m a n d e - t - i l  e n  lu i  p r é s e n t a n t  l 'ea u  
b é n i t e .

—  “M o n s ie u r ,  v o u s  ê t e s  d a n s  m o n  
e s p r i t  c o m m e  c e  b é n i t i e r  e s t  d a n s  
l ' é g l i s e  : to u t  p r é s  d e  la  p o r t e  e t  lo in  
d u . . .  c h o e u r ."
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Helot :

“ H o n d o  e t  m i e l l e u s e ,  e l l e  m e  
I'elTet d ’u n  v i e u x  s i r o p  j a u n e  o u b l ié  
d e p u i s  l o n g t e m p s  d a n s  s a  f io l e .  . l ’a i m e  
v e n t  fo i s  m ie u x  du  v in a ig r e ."
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O n lit d a n s  un n u m é r o  d e  la  M i­
n e r v e  d e  ISliM : “ D e p u i s  *|lie l ' i i s i lge
d e s  c o r s e t s  a  d i m i n u é  à  M o n t r é a l ,  la 
“ M o r a l i t é "  (p o u r  m o r t a l i t é )  b a i s s e  g r a ­
d u e l l e m e n t ."
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■ mu 6— ,)' e n t e n d s  d i r e  q u e  S u z a n n e  é p o u s e  
u n  s p é c i a l i s t e  e n  r a y o n s  X  ?

—  O u i  V Q u ' e s t - c e  qu'i l p e u t  b i e n  v o ir  
e n  e l l e  ?
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n u i vr  d a n s—  D e v i n e z  c e  q u e  j ’ai 
la  s o u p e  a u x  h u î t r e s  !

—  V i le  p e r l e ?
—  X o u  i

L a  v é n é r a b l e  
a n c i e n n e s  é l è v e s  d e

c o m m u n a u t é  d i s  S o e u r s  d e  la  C h a r i t é , a î n é e  d e s  c o m m u n a u t é s  r e l i g i e u s e s  r im o i i s l t o i s e s ,  a fê t é ,  d i m a n e h e  d e r n ie r ,  a u  m i l i e u  d e  p lu s  d e  350 
a n n i v e r s a i r e  d e  s a  f o n d a t i o n .  1 .es t r o i s  d e r n iè r e s  a n c i e n n e s  s u p é r ie u r e s  et d ’a n e i e n n e s  m a î t r e s s e s  d e  c l a s s e s  v in r e n ts o n  c o u v e n t ,  l e  75c

(le (11%e r s  e n d r o i t s  d e  la  p r o v in c e  s ' a s s o c i e r  a u x  A m i e a l i s t e s  ipii  f u r e n t  a u t r e f o i s  
d e  I t l m o u s k i .

l e u r s  é l è v e s  et a u x  r e l ig i e u s e s  qu i  c o n s t i t u e n t  le p e r s o n n e l  a c t u e l  d e  la  m a i s o n  
l e u r  o e u v r e  d ' é d u c a t r ic e s  a u  m i l ie u  d e  n o u s ,  en m ê m e  t e m p s  q u 'e l le s  

On sa it  q u e  I H ô p i ta l  S t - d o s e p h  est  é g a l e m e n t  l e u r  o e u v r e  
et d e  r i m s p i e e  f o n d é s  en  1871. L e s  d e u x  g r o u p e s  d o n t  n o u s  p u b l io n s  c i - d e s s u s  le s  p h o to g r a p h ie s ,  

M m e  H é l è n e  S a u c i e r  L a jo ie ,  n e  c o m p r e n n e n t  qu'eux iron  la m o i t i é  d u  n o m b r e  d e s  A n c i e n n e s  
D a n s  le  g r o u p e  d e  g a u c h e ,  o n  r e m a r q u e  le s  d e u x  d i s t i n g u é e s  d o > c im e s  d e s  a n c i e n n e s  é l è v e s  p r é s e n t e s ,  la  

m a i s o n  d e  K im otisU i ,  et M m e  A l f r e d  B o u i l lo n ,  v e u v e  d u  D r  A l f r e d  B o u i l lo n ,  d e  M a ta n e ,  q u i  est  m a i n t e n a n t  p e n s i o n n a i r e  c h e z

h u î tr e . mmU Ile L es  S o e u r s  d e  la C h a r i t é p o u r s u i v e n t  d e p u i s  t r o i s  q u a r t s  d e  s i è c l e s  
d ir ig e n t  1 H o s p i c e  e t  l ’O r p h e l in a t ,  qu i  r e n d e n t  d ' i m m e n s e s  s e r v i c e s  à la r ég io n  d u  B a s  St L a u r e n t ,  
et s o u s  l e u r  d i r e c t io n ,  q u o i q u ' i n s t i t u t io i i  d i s t i n c t e  d u  c o u v e n t

■
L e s  t u io n s  h a u t s ,  é c r i t  C h r i s t o p h e r  

M o r l r y ,  o n t  e t c  i n v e n t e s  p a r  u n e  f e m m e  
q u i  a v a i t  é t é  e m b r a s s é e  s u r  l e  f r o n t .

J e a n  H K E S S I 5 .

prlsi^s p a r  u n e  u m i c a l i s t c  p r o f e s s i o n n e l l e  d e  l'art p h o t o g r a p h i q u e ,  
q u i  a s s i s t a i e n t  a la  f ê t e  d e  d i m a n c h e  d e r n ie r .

ji-V V  ] rév.  S o e u r  S t - G o n z a g u r ,  d e  la
.

- r - iT
« n o s  S o e u r s  d e  la  C h a r i t é . D e s  g e r b e s  d e

e t  m a î t r e s s e s  v e n u e s  s p é c i a l e m e n t  p o u r  la c i r c o n s t a n c e  : l e s  r é v é r e n d e s  S o e u r s
f l e u r s  l e u r  fu re n t  p r é s e n t é e s  en  h o m m a g e  p a r  les A m i e a l l s t e s .  O n  r e m a r q u e  a u s s i  les a n c i e n n e s  s u p é r ie u r e s

S t - I l o n o r i t i s ,  M a r i c - d u - C a h a i r e  et S t - K a p h a ë l  ; S o e u r  M a r ie -de - la - (  la rd e ,  
S t -A r n a u d  ( d e  l’i l ô p i t a l  S t - J o s e p h ) et Sle-1  . a p h é m i e .  d e  M o n t m a g i i y ,  et S t c -  

D c h o u t .  p rem ier*  r a n g e  d e  g a u c h e  à  d ro i t  M lle M a r i e - l o u i s e  S m i t h ,  M lle  K m l l l e  Claroii, v i c e - p r é s i d e n t e  d e  l 'A m i c a le ,  M m e  
F l s e t ,  a n c i e n n e  m a i r e s s e  d e  K i m o u s k l ,  S o e u r  S t - G o n z a g i i e ,  S o e u r  S t - I l o n o r iu s .  M m e  A r th u r  ( l e n d r e a i i ,  p r é s i d e n t e  d e  l 'A m i c a le ,  

Mèr e S t - H o n o i i u -  M m e  A lfred  B o u i l l o n  ( l a i g é n i e  S a u c ie r ) .  P a n s  le g ro u p e  de d ro i te ,  o n  r e m a r q u e ,  a u  c e n t r e
a c t u e l l e  du  c o u v e n t  d e  U h n o u s k i ,  et a l’e x t r é m i té  g a u c h e  «h* la  d e u x i è m e  r a n g é e

P h o to  S tu d io  des  A m a t e u r s

s m .
—  ': -m m aâfc * ,,Mgr G eorges D ionne, P.D . f o n d a t r i c e  e t  p r e m i è r e  s u p é r i e u r e  «le l 'H ô p i t a l  S t - J o s v p l i ,  l e s  s o e u r s  S l - Z é n o n ,  

B e r t h i h l e ,  d e  R im o i i s k l .
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Hier soir, au cours d'une bril­
lante soirée publique, artisti­
que et musicale, donnée par le 
Séminaire en l'honneur de Mgr 
Georges Courchesne à l'occa­
sion de son 18e anniversaire 
d'épiscopat et de son élévation  
à la dignité d'archevêque mé­
tropolitain de la province ec­
clésiastique du Golfe St-r.au- 
rent. Son Excellence annonça, 
alors qu'elle prononçait une 
allocution, que le supérieur du 
Séminaire, M. le chanoine Geor­
ges Dionne, avait été nommé 
Prélat Domestique de Sa Sain­
teté, cette nomination ayant 
été faite en reconnaissance des 
qualités et vertus du nouveau 
dignitaire et des services insi­
gnes par lui rendus à la cause 
de l'éducation depuis trente 
ans qu'il est au Séminaire, 
comme professeur, directeur 
des élèves, directeur spirituel, 
préfet des études, assistant-su­
périeur et supérieur. L'heureu­
se nouvelle était inattendue et 
n'avait été pressentie par per­
sonne, Mgr l'Archevêque l'ay­
ant tenue secrète, même pour 
le dignitaire, jusqu'à sa révé­
lation en public hier soir.

Mgr Georges Dionne a été 
ordonné prêtre le 1er juin 1916 
et, depuis lors, est toujours 
resté attaché, dans les diverses

im ^ ^ n o tr e 'Sémhîàire. semf les "syndics d'habitation" ou "syndics des habitants" aboutirent
deux années qu'il a passées, de à des fiascos. La tentative la plus sérieuse fut celle qui valut officiels anciens, ce n'est pas d'aujourd’hui ni d'une époque
1919 à 1921 à l'Institut Catho- l'établissem ent de la Société des Habitants à qui. en 1645, la bien récente que le peuple a raison de se plaindre parfois des
lique de Paris et à la Sorbonne. Compagnie des Cent Associés céda la traite des pelleteries, tentatives de centralisation du pouvoir,
où il a obtenu le diplôme de les hqbitants étant représentés par MM de Repentigny et
licencié-ès-lettres. Inutile de Godefroi. Tous les colons avaient le droit d'être admis dans —------------^  ̂ ----------------------------------
dire que la nouvelle-surprise la nouvelle association. Mais l'abbé Taillon est d'opinion que 
annoncée par Mgr l'Archevê- les privilèges que les Cent Associés accordaient aux habitants 
que et la brève cérémonie de furent pour ces derniers plus nuisibles qu’utiles et que la Corn- 
vêture qui l'a suivie sur-le- pagnie avait imposé par cet acte ses propres charges aux colons, 
champ ont été longuement et II Y eut bientôt dans la Société des habitants des jalousies puis 
chaleureusement a p p l a u d i e s  des plaintes ; les directeurs voulaient constamment augmenter
uar tout le vaste auditoire. leurs salaires et recevoir des indemnités pour services extraor- L e  d e u il que le  C a n a d a  r e s se n tit  en  1910 lo rsq u e  m o u ru t

Nous nous joignons à tous dinaires. Le roi ordonna un règlement, et le soin des affaires L o rd  T ire e d sm u ir  f i t  p la ce  peu  a p rès à la  jo ie  de sa lu e r  son  La Salle a Asile (ou Jardin 
iPc ronfrères et amis du nou- fut confié au gouverneur. M. de Montmagny. Les m alaises su c c e sse u r  en la  p e rso n n e  d 'u n  f i l s  de  la  fa m il le  ro y a le  b r ita n n i-  d'Enfance) des SS. de la uha-
veau Prélat pour lui offrir continuèrent de se faire sentir, les plaintes se multiplièrent, que, le  co m te  d ’A th lo n e , q u e  S a  M a je s té  G eorges 17 n o m m a  rite de Rimouski a ete fondée
l'hommaae de nos plus respec- Alors, le roi établit une administration royale. Il créa le Con- q o u v e rn e u r  g é n é ra l du  C a n a d a . C e lle  n o m in a tio n  ré jo u is sa it  par la Société Ste-Agnes coin- ^
tueuses et cordiales félicita- seil Souverain de Québec. Ce grand travail de réorganisation les C a n a d ien s  à p lu s  d 'u n  l i t r e  p u isq u e  le  sou re ta in , a p rès  leu r  Prenant un groupe de jeunes ^

s'accomplit en 1663. Le Conseil Souverain convoqua alors tous a ro ir  fa i t  l 'h o n n e u r  de  le s  v is i te r  l'a n n ée  p ré c é d e n te , le u r  lais- filles d alors, dont Mlle Cathe-
les habitants de Québec à une vaste assem blée pour procéder sa it  co m m e  un  s o u v e n ir  p e rm a n e n t de  son  p a ssa g e  p a r  la  pré- rine Couillard était la presi- nonsionnairp chez
à l'élection d'un maire et de deux échevins qui auraient le soin sen ce  d e  son on c le  p a rm i eu x . A u ss i, la  b ie n v e n u e  la  p lu s  cor- dente et 1 instigatrice, ayant 9 _ ® P . r h  i t - .
des affaires de la collectivité. Jean-Baptiste Le Gardeur de d ia le  fu t - e l le  so u h a ité e  au d is t in g u é  d e sc e n d a n t de  la  n ob le  comme emule Mere Ste-Anas- . .  . . - , ,
Repentigny fut élu maire et les sieurs Jean Madry et Claude fa m il le  de  T eck , q u i a i l lu s tr é  de ses fa s te s  le  R o y a u m e  d 'A n -  tasie, supérieure du temps, et P • maladie assister à
Charron furent nommés échevins. Cet acte cependant ne fut g le te r re . L a  g u e rre  de 1911 n o u s  a va it p r iv é s  de  l 'h o n n e u r  de  sous le patronage du Grand P ’
pas approuvé par la population. La nomination du maire et le  c o n n a ître  ; ce lle  d e  1939 n o u s  a p p o r ta it le  b o n h eu r  d e  l'a p p ré-  Vicaire Langevain. e
des échevins fut révoquée un mois après qu'ils eurent prêté cicr e t de  l'a im er . Les enfants de 4 à 8 ans, mê-
serment. Alors, le Conseil Souverain nomma à leur place un E t  m a in te n a n t le  c o m te  d ’A th lo n e  e t son  épouse  la  P rin c e sse  me de plus jeunes, garçons et 
syndic, mais ce ne fut qu'une formalité, car cette nomination A lic e  v ie n n e n t de  n o u s  q u it te r ,  la is sa n t d a n s  n o tre  p a g s  u n  sou- filles, étaient admis chez les 

satisfit pas le peuple. On prétendit que la convocation des v e n ir  q u i ne  s 'é te in d r a  p a s  d e  s i tô t .  bonnes Soeurs pour y passer
assem blées publiques n'était pas de la compétence du Conseil Q u a n d  il a r r ie a  p a rm i n o u s , A tli lo n e  n 'g  é ta it  p a s in co n n u , la journée. Chacun apportait
Souverain. Il y  eut alors de pénibles divisions dans le Conseil, car il  a v a it v is ité  le  C a n a d a  en  1901, en c o m p a g n ie  d u  d u c  et son lunch et. pour un sou, on
où se m anifestait une animosité sans cesse croissante contre de la  d u c h e sse  d 'Y o r k ,  q u i d e v in re n t p lu s  ta r d  te roi G eorges  1" leur servait une assiettée djex- à I'ùro de V-2
le gouverneur, qui n'eut bientôt que deux partisans dans le e t la  re in e  M arie . I l  p o r ta it  a lo rs  le  t i t r e  de  P rin ce  A le x a n d r e  cellente soupe chaude. L'en- dainement
Conseil. Enfin, on tenta d'établir un “syndic d'habitation", qui de T e c k , fr è r e  de la  f u tu r e  re in e  M arie . saignement des prières, l'A B C veuf de Marie K lise Pelletier. Sa
ne fut pas pris au sérieux. Charron fut néanmoins élu syn d ic; L e  d ép a rt du  co m te  d ’A th lo n e  n o u s  a ra p p e lé  un  so u v e n ir  et les chiffres s'apprenaient en 
il avait à voir à la conservation des droits des habitants. p lu tô t  p iq u a n t. D ès 1913, il a v a it é té  q u e s tio n  de  lu i  com m e  chantant en cadence au son de 

Toutes ces tentatives furent à peu près les seules qui furent g o u v e rn e u r  g é n é ra l e t ceci d o n n a  lieu  èt u n  in c id e n t se n sa tio n n e l  la musique, sous la direction 
exécutées pour faire participer le peuple au gouvernement de à la  C h a m b re  des C o m m u n e s . A u  m ilie u  d u  g ra n d  d éb a t su r  des Mères St-Louis-de-Gonza- 
la colonie. Ce genre de liberté, qui aurait pu être si fécond, la  c o n tr ib u tio n  d 'u n e  so m m e  de  tr e n te -c in q  m illio n s  pro p o sée  gue, St-Alphonse de Liguori,
fut étouffé d'avance par les dissensions et les "brouilleries" p u r  le  g o u v e rn e m e n t H arden  p o u r  In c o n s tru c tio n  d e  tro is  St-Antoine, St-Léonce, et. selon
de ceux qui étaient à la tête de la société canadienne. D re a d n o u g h ts , T h o n . M . E m m e rso n . a lo rs  d é p u té  de  U c sm o rc -  le temps, d'autres maternelles

On doit conclure que le régime municipal fut ignoré par la n d , N o u  veau  -Il ru n  sw i c k , anc ien  m in is tr e  d a n s  le  ca b in e t Lan- religieuses dirigeaient les en- 
nos ancêtres. L'administration de la colonie resta tout le temps r icr , d éc la ra  en fa is a n t  a llu s io n  à la  n o m in a tio n  p ro p o sée  du  fonts et en prenaient un grand

I ï - K .  F i s e t ,  é p o u s e  d u  j u g ei l
e t  S o e u r  M a r ie - d u -C a lv a ire . E n  a r r i è r e  de

r é v é r e n d e  M è r e  S t - O n é s i p h o r c ,  s u p é r i e u r e  
M lle  S i m o n e  B é l a n g e r ,  s e c r é t a i r e  d e  l 'A m i c a le .

d e  l a  t r o i s i è m e  r a n g é e  d u  h a u t, la 
d u  b a s  :

i
L es m e m b re s  de l 'A m ic a le  g ra n d e  e t vén éra b le  in s t i tu t io n , g a rço n s  de  n o tr e  v ille , de 1880 tr ie rs  d< la je u n e sse  et de T e n ­

d es A n c ie n n e s  d u  C o u re n t d es i/ui fu i  la  seu le  à te n ir  en n o tre  à 1909, re ç u re n t les p re m ie rs  fa n  ce (pie p a r  le u r  m in is tè r e  de  
S o e u rs  de  la C h a r ité  de R im o n s-  v ille  u n  p e n s io n n a i et u n  ex- r u d im e n ts  de  le u r  in s tru c tio n  un c h a r ité  a u p rès  des v ie illa rd s  et 
k i  o n t h r illu m m e m t fe te ,  d i- te rn a t de  je u n e s  f i l l e s  d u ra n t J a r d in  de l 'E n fa n c e  te n u  p ur des o rp h e lin s , les  S o e u rs  de lu  
m a n c h e  d ern ie r , le  75e a n n iv e r -  c e tte  p é r io d e  de 25 a n s  écou lée les m ê m e s  re lig ie u se s  et q u ’on C h a r ité  de R im o u s k i  o c c u p a it  
sa ire  d e  fo n d a tio n  d e  le u r  A lm a  e n tre  le d é p a r t des S o e u rs  de a p p e la it a lo rs  la  “S a lle  d 'A s i le " , doue u n e  g ra n d e  p lace  dans
M u te r , lu  p lu s  v ie ille  de  n os lu C o n g rég a tio n  N o tre -D a m e  et A v a n t d ’e n v o y e r  leu rs  m io ch es l 'e s tim e  di lu p o p u la tio n  ri-
e o m m u n a u lé s  re lig ie u se s  lo ca tes  l 'a rr iv é e  d es ( 'rsa U n es . E t  les d e  3 à 7 u n s  à l'école  p r im a ire , m o u sko ise , d o n t e lle s  fo n t p a r ­
ut de  n os m a iso n s  d 'é d u c a tio n  S o e u rs  de la  C h a r ité  n 'o n t po in t les  p a re n ts  é ta ie n t to u t h e u re u x  lit d e p u is  75 uns.
p o u r  je u n e s  f i l le s .  On p e u t d ire  cessé le u r  o eu vre  d 'en se ig n e- de  les c o n fie r  à lu  g a rd e  u n i­
que to u te  la  je u n e s s e  fe m in in e  m e n t, to u t en c o n tin u a n t le u r  te r m  ite  d es b o n n es S o e u rs  d<
r im o u sk o ise  de  1SS1 à 1906 —  o eu vre  h o sp ita liè re  à la q u e lle  lu  C h a r ité , q u i en m enu  te m p s  [{jm o u sk i. n o u s  en  d o n n o n s ci-
d o n t u n e  bonne p a r tie  se  rc- son t co n sa crés le u r  H o sp ice  et fa isa ie n t lu  c la sse  à ces to u t-  
tr o u v é  encore  p a r m i n o u s  — a  le u r  O rp h e lin a t. On p e u t a i  ou- p e t i ts  des d e u x  sexes, 
p u ise  son  in s tr u c tio n  d a n s  c e lle  1er q u e  la  p lu p a r t d es p e ti ts

« 'H

. 1 vi l le  occasion da  75c an-|V,
n ire r sa ire  de le u r  e ta b lis se m e n t

après a n  b r e f a perça  h is to r iq u e .75e  a n n i v e r s a ir e ,  d i m a n c h e  d e r n ie r ,  d a n s  le  e l i a p c l hi ’e n d u n t  la  m e s s e  d u  
d e s  S o e u r s  d e  la  C h a r i té . (suite en page 3)T a n t p a r  le u r  role d 'in s t i l  u-

entre les mains d'officiers dont les commissions contenaient P rin ce  de  Ti c k  (pie. I< C anada  é ta n t un i d ém o cra tie , lu présenci 
des instructions sans cesse contradictoires. Puis, ce fut alors à R id ea u  H u it d 'u n  m em b re  (h lu fa m il le  ro ya le  n 'é ta it  pus dé- 
à peu près continuellement des démêlés entre l'autorité civile s ira h lc . S i r  R o b e r t R o rd en  m  répo n d it rien  à c e lte  in te rp i Hu­
e t  l'autorité religieuse, entre le gouverneur et l'intendant. En lio n  in te m p e s tiv e  et l 'a ffa ire  en re s ta  là. I .'a sse r tio n  de M. 
présence de ces luttes entre les autorités qui se partageaient E m m e rso n  é ta i t  d 'a u ta n t p lu s  d é lica te  q u e  nous (irions a lors  

On parle de centralisation, d'étouffement des libertés du l'administration de la colonie, que faisait le peuple ? Ne pou- co m m e g o u v e rn e u r  le d u e  de  C o n n a u g h t, f i l s  de la  re in e  V ic toria . 
peuple, d'abus de pouvoir et de puissance ; cela dans tous les vont pas s'occuper de la "res publico", voyant que toutes les p u  t ,  /<■ prin ce  A le x a n d re  de Ti ck  n 'en  fu t  pus m oins
pays et aussi bien dans le nôtre. Nous n'aurions, tout de mê- charges et les emplois étaient donnés par la mère-patrie à des d ésig n é , tro is  m o is  a va n t lu  g u erre , co m m e g o u v e rn e u r  g én éra l 
me, pas trop à nous plaindre en regard de ce qui se passait compatriotes nouvellement arrivés, la population canadienne d u  C um ula  : m a is  dès la  d éc la ra tio n  des h o s til i té s  il  se m it  en  
dans notre pays autrefois, non pas depuis un siècle, mais depuis cherchait dans la culture, le défrichement et la chasse les may- s r n  ice a c t i f  d a n s  l'a rm ée  a n g la ise  et. en 1923. a lo rs  que R id ea u  
les débuts de la colonie. ens de vivre et ne s'occupait que peu d'autre chose. H a ll a va it co m m e  hô te  le baron li in q  de  1 im y , le p rin ce , deven u

Ce n'est assurément pas sous le régime français, au Cana- On conçoit aussi qu'en présence d'une telle centralisation d u e  d 'A tl i to n c , f u t  nom m é g o u v e rn e u r  de l ' t  riion S u d -A fr ic a in e ,  
da, qu'on pouvait se vanter du gouvernement par le peuple et du pouvoir le peuple ne put guère s'habituer à jouir des avan- p o s te  q u 'i l  o ccu p a  ju sq u 'e n  1950. 
pour le peuple. Nul autre pouvoir que celui qui régnait alors toges de la vie civile. Aussi restait-il plutôt indifférent au 
n'était moins démocratique. Des tentatives pour établir des progrès et eu développement de la colonie.

Comme on peut le constater à la lumière des documents

A  la  lu m ière du  p a ssé

D ep u is  1913, les choses ne son t p lu s  te s  m in u s  e t, le Do­
m in io n  é ta n t  d even u  le ro ya u m e  du  C anada , il es t p ro b a b le  que  
l 'h o n . M . E m m c rso n , s 'i l  a va it vécu en 1910, n ’a u ra it  p lu s  eu  
d 'o b jec tio n  à lu  n o m in a tio n  de ce lu i que le v ico m te  A le x a n d e r  
v ien t de rem p la c e r  com m e vice-roi.

S e rg e  D C  11 A M E  A C .CALMET.

soin. On faisait de la gym nas­
tique. Récitations et exécutionLe Jardin de lT .nfanee  

«les Soeurs ,1e la C harité
bon vieux temps, à des Séan­
ces spéciales. Ceux et celles 
qui y ont passé, les bambins 
et bambines d'autrefois, qui 
sont aujourd'hui les hommes et 
femmes de notre société, s'en 
souviennent avec grand plai-

Un souven ir d 'A th lone

tiens.

C am briolage  
chez l'aum ônier

Des voleurs se sont introduits ces 
jours derniers, au cours de la nuit, 
dans la demeure de l’aumônier du 
Juvcnat des Frères du Sacré-Coeur. 
Le lendemain matin, M. l’abbé Saint- 
P ierre constata que les tiroirs a- 
valent été vidés et les papiers, li­
vres et autres effets étaient épar­
pillés sur le plancher.

D E C E S
ne

A Fall River, Mass., le 19 mai, 
ans, est décédé sou- 

M. Eugène Lévesque,

dépouille fut transportée à Rimons- 
kl où les funérailles ont eu lieu

S ociété  de p h ila té lis te s mercredi, ù la cathédrale, et l’inhu­
mation a été faite au cimetière de 
St Octave. Lui survivent ses enfants 
Mme Antoine Fumais (Imelda), MM. 
Roland et Roger Lévesque, tous de 
notre ville. Nous les prions d 'agré­
er nos plus sincères condoléances.

Une société de philatélistes a été 
fondée à Rimouski, dimanche. 
Louis D'Auteuil fu t choisi comme 
président, M. Guy Emond, vice-pré­
sident, et M. Louis Dionne, secré­
taire-trésorier.

M.
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Sainte-Anne-des-Monts
de l 'E c o le  N o rm a le . M . l 'a b b é , 
B e rn ie r  e s t l 'a n c ie n  a u m ô n ie r  
d u  C o u v e n t des S oeu rs  d u  
S a in t-R o s a ire  à R im o u s k i ; i l  
a é té  a u ss i u n  a n im a te u r  d é ­
v o u é  de l 'o e u v re  des T e r ra in s  
de J e u x  à R im o u s k i.

nT 7> V"

#
-.Vi)S a in te -A n n e -d e s -M o n ts , b e lle  

p e t i te  v i l le  s itu é e  s u r le  b o rd  
d u  S a in t -L a u re n t ,  à 117 m ille s  
de R im o u s k i,  e s t le  c h e f- l ie u  
d u  d is t r ic t  de G a s p é -N o rd  e t 
a u ss i u n  p o r t  de  m e r  im p o r ta n t  
p o u r  le  c h a rg e m e n t d u  b o is  de 
p u lp e , du  b o is  de fu s e a u  e t du  
b o is  de c o n s tru c t io n .  L e s  n a ­
v ire s  de f o r t  to n n a g e  p e u v e n t 
a c c o s te r à son q u e l où  l ’eau  a 
u n e  p ro fo n d e u r  de 28 p ieds . 
P lu s ie u rs  fa m il le s  s 'o c c u p e n t 
e n c o re  de la  pêche  e t l 'o n  p e u t 
v o ir  les f i le ts  é te n d u s  s u r  les  
c lô tu re s  e t les b a rq u e s  s u r le  
r iv a g e  q u a n d  les p é c h e u rs  ne 
s o n t pas au  la rg e .

ms I Joe Louis
champion depuis 9 ans
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' ■'.! N e w  Y o rk .  (A .P .)  —  I l  y  a u ra  

n e u f ans le m o is  p ro c h a in  q ue  Joe 
L o u is  e n le va  la  co u ro n n e  des po ids  
lo u rd s  à J im m y  B ra d d o c k . C e lu i-c i 
a v a it  a lo rs  .'12 ans.

A u jo u rd 'h u i,  le n è g re  cé lè b re  lu i-  
m êm e son tre n te -d e u x iè m e  a n n iv e r ­
sa ire , et le  m o is  p ro c h a in  i l  fe ra  fa ce  
à B i l ly  C onn . S on  t i t r e  se ra  en je u .

L a  co ïn c id en ce  n 'a  p e u t-ê tre  pas de 
s ig n if ic a t io n  p o u r  Joe L o u is , q u i s'en- 
t ra h ie  à P o m p to n  L a ke s , N .J ., m a is  
les s ta t is t iq u e s  d é m o n tre n t q u a n d  
m êm e que v ir tu e lle m e n t  tous  les 
c h a m p io n s  po ids  lo u rd s  o n t p e rd u  
le u r  c h a m p io n n a t peu a p rè s  le u r  
tre n t iè m e  a n n iv e rs a ire  de na issance . 
Le  g ra n d  Jo h n  L . S u ll iv a n  a v a it  34 
ans q u a n d  i l  p e rd it  sa c o u ro n n e  â 
Jam es-J. C o rb e tt : C o rb e tt é ta it  âgé 
de 31 ans q u a n d  i l  f u t  v a in c u  p a r  
Bob F itz s im m o n s  ; F itz s im m o n s  a- 
v a il 37 ans q u a n d  il succom ba  de ­
v a n t Jam es .1. J e ffr ie s .

J a c k  Jo h n son  a v a it  31 ans q u a n d  
Jess W il la r d  le  coucha  ; W i l la r d  ve ­
n a it d 'a v o ir  tre n te -s ix  q u a n d  J a c k  
D e m pse y  lu i e n le v a  la  c o u ro n n e  et 
D em psey a v a it  31 ans q u a n d  i l  p e r ­
d it c o n tre  G ene T u n n c y .

11 y  eu t d eux  e xce p tio n s  im p o r ­
ta n te s  à c e tte  rè g le  et Joe L o u is  
p o u r ra it  f o u r n i r  la  tro is iè m e . F i t z ­
s im m o n s  a v a it  35 an s  q u a n d  i l  e n ­
leva  le  t i t r e  à C o rb e tt e t W i l la r d  
32 ans q u a n d  i l  m it  Jo h n son  h o rs  
de co m b a t.

Joe  L o u is  est devenu  p ro fe s s io n ­
ne l en 193*1. D ep u is , il a p r is  p a r t  
à 57 co m b a ts , en g a g n a n t 48 p a r  
k n o c k o u t, sept p a r  d é c is io n  et un  
p a r  d is q u a lif ic a t io n .  I l  p e rd it  une 
seu le  fo is  : c o n tre  M a x  S c h m e lin g , 
m a is  i l  se vengea  peu a p rès  en m e t­
ta n t  l 'A l le m a n d  h o rs  de c o m b a t en 

i m o in s  d ’une  ron d e .
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■: Le couven t des 
Soeurs du S a in t- 
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A in s i  que  le  f a i t  v o ir  u n e  de 
nos p h o to g ra p h ie s , le  c o u v e n t 
d i r ig é  p a r les S oeurs d u  S a in t-  
R o s a ire  d e p u is  p lu s  de 50 ans 
e s t u n  é d if ic e  b ie n  é c la iré  où

/VJ I;
W,
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U n  g ro u p e  d 'é lè v e s  de l 'E c o le  M é n a g è re  a ve c  le u rs  m a ître s s e s .

Le Parc National 
de la Gaspésie

L 'H ô p i ta l

m e n ts  d ia th e rm iq u e s  e t de trè s  D e p u is  1939, e lle s  o n t  u n  e x - la  p a ro isse , 
p u is s a n ts  ra y o n s  X . te r n a t  a ve c  le  S c h o la s t ic a t  e t  T . . . .

P a r s u ite  de l 'a c c ro is s e m e n t une  E c o le  N o rm a le  des R e li-  JL I L C O l e  p C t r O l S S l C l l ©  
de la  p o p u la t io n  e t de l 'a f f lu -  g ieuses . L e  p e n s io n n a t f u t  , ,  _ ,  . ,

' q c e  com - jn c e  <jes p a t ie n ts ,  l 'h ô p i ta l  e s t in a u g u ré  en 1942 ta n d is  q u e  6 t  1 © S  M a f l S t S S
m ence  la  r o u te  du  i  a : c - «ano- d e v e n u  t r o p  p e t i t  e t les a u to -  l 'é c o le  m é n a g è re  f u t  fo n d é e  en 
n a l p o u r  a h e r d t'D o u '. 'u  : a è ra- r j ^ s e s p è re n t l 'a g r a n d ir  dès 1944 e t l 'é c o le  n o rm a le  en sep-
n a , d a n s  la  B a ie -a o ^ -L lîa .cu rb , q Ue ]es c o n d it io n s  le  p e rm e t-  te m b re  1945. L 'é c o le  p a ro is s ia le  e s t d i r i -
t r a v e rs a n t  une  > -i t r o n t .  R a p p e lo n s  q u e  les h ô - L 'E c o le  M é n a g è re  a s u r to u t  gée p a r  les F rè re s  M a r is te s . Les
que  p a rse rn ee  ne .a . ^ a r re u x  p i ta u x  v o is in s  s o n t s itu é s  à p o u r  b u t  la  fo r m a t io n  fé m in in e  c lasses c o m m e n c e n t a v e c  la

m m m  ævs&s* m m ê = = = = =
M t t A S r f e n a  U t  Soeurs de J S S » î = “ f.S S S !  £ f f S K = W S
q u i  t r a v e rs e ra  le  P a rc  N a t io n a l  Q f - P a u l  d e  C h a r t r e s  l 'e x p o s i t io n  des t r a v a u x  ^ u n e s  g a rç o n s . O n  s a i t  que  
de la  G aspes ie  es& a p p e lé e  a ^  U U 1  e x é c u té s  p a r  les  é lè ve s  a u ra  l 'é c o le  q u i e x is ta i t  a u p a ra v a n t
re n d re  les p lu s  g ra n d  se rv ice s  - ü eu j es i g f jg  j u ,n  q u e  é ta i t  b e a u c o u p  p lu s  g ra n d e  e t
à la  p o p u la t io n  en ce  q u 'e lle  L e s  S oeu rs  de S a in t-P a u l-d e -  n o n  s e u le m e n t des t r a v a u x  de q u 'e lle  a b rû lé  ; c 'e s t a p rè s  
ra c c o u rc ira  de p lu s  de 200 m il-  C h a r tre s  a r r iv è r e n t  de F ra n c e  c o u tu re , de c o n fe c t io n  e t de  l ' in c e n d ie  q u e  l 'o n  a c o n s t r u it

*•________________________________________________________ tis sa g e  y  s e ro n t e xp o sé s , m a is
a u ss i des g â te a u x  e t des p r o ­
d u its  d 'a r t  c u l in a ir e .

l 'o n  re ç o it  les  p e t its  e n fa n ts  de
m m

i.
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G ro u p e  d ’é lèves  de  l 'E c o le  M é n a g è re .

I -•
l 'é c o le  a c tu e lle . I

I l  e s t q u e s tio n  d 'é ta b l i r  à 
S a in te -A n n e  une  éco le  d 'a r ts  e t 

Les re lig ie u s e s  re ç o iv e n t  ac- m é t ie rs  ou  u n e  éco le  i n d u s t r ­
i e l l e m e n t  110 é lè ve s  m a is , le s  e lle  a f in  de p o u v o ir  m ie u x  d i-  
b â tisse s  é ta n t  t r o p  p e tite s , des r ig e r  les je u n e s  gens q u i corn- 
t r a v a u x  d 'a g ra n d is s e m e n t se- p re n n e n t de p lu s  en p lu s  la  né- 
r o n t  e x é c u té s  dès l 'é té  p ro c h a in  c e s s ité  d 'u n e  s o lid e  in s t r u c t io n  
p o u r d o n n e r  p la c e  à une  q u a - p o u r  ré u s s ir  da n s  la  v ie . 
r a n ta in e  d 'é lè v e s  de p lu s . D is o n s  en te r m in a n t  que  
Q u a n d  les c o n d it io n s  s e ro n t S a in te -A n n e , co m m e  p lu s ie u rs  
fa v o ra b le s , les re l ig ie u s e s  se v i l la g e s  de la  G aspésie , e s t u n  
p ro p o s e n t de c o n s t r u ir e  s u r  u n  e n d ro i t  où  les  to u r is te s  a im e n t 
te r ra in  p lu s  é le vé , en  a r r iè r e  s 'a r rê te r  p o u r  se re p o se r. N 'e s t-  
du  c o u v e n t a c tu e l,  u n  b â t im e n t  ce pas le  rê v e  des C a n a d ie n s  
c a p a b le  de  lo g e r  les é lèves  d u  co m m e  des é tra n g e rs  de  fa ire  
p e n s io n n a t, de l 'é c o le  m é n a g é - le  to u r  de la  G aspésie  p o u r  y  
re , de l 'é c o le  n o rm a le  e t les  d é c o u v r ir  des paysages  u n iq u e s  
re lig ie u s e s  du  n o v ic ia t .  Ce se- d a n s  un p a y s  e n c h a n te u r , p a ­
ra  un  é d if ic e  en p ie r re  co m m e  ra d is  des s p o rts m e n , r ic h e s  en  Marie-Vniêrie, -supérieure provincial!', 
c e lle  q u i a s e rv i â la  c o n s tru e -  p é tro le  e t en p ro d u its  m in ie r s .  _________________________________
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M 0 I Cercle d< s F c rm ii'rc s .—  U n  n o u ve l 
e x é c u tif  :i é té  é lu . I l  se com pose  
(le M m e  O c ta ve  L a n g lo is , p ré s id e n te , 
M m e  N a  z a ire  Lévesque , M m e  A l ­
phonse  P ro u lx , M m e  G eorges F o u r ­
n ie r, M m e  A l.  S t-P ie rre , M m e  P h i­
le m o n  R io u x  et M m e  A d r ie n  M i- 
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KL 'e g lis e  p a ro is s ia le evi m a a» a ril .aI mju'•'j
3les  le  t r a je t  p o u r  a l le r  d 'u n e  en 1930 p o u r  e x e rc e r  le u rs  oeu - 

p la ce  à l 'a u t r e .  E l l e  passe à v re s  à S a in te -A n n e  ; e lle s  s 'é - 
t r a v e rs  u n e  ré g io n  
ch e  en z in c , c u iv r
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. . i c  i i -  t a b l i r e n t  da n s  u n e  p e t i te  m a i-  
c .- .b  e t on  d u  v i l la g e ,  d 'o ù  e lle s  p r o ­

tro u -  d ig u è re n t  le u rs  s o in s  a u x  m a la -  
Q u a n d  l 'h ô p i ta l  fu t  cons- 

L a  C a sca p éd ia  e t la  r iv iè r e  t r u i t  en 1931, e lle s  en p r i r e n t  
S a in te -A n n e  s o n t re n o m m é e s  c h a rg e . P lu s  ta r d ,  en  1936, 
p o u r  la  pêche  au  s a u m o n . A  d e u x  p a v i l lo n s  fu r e n t  a jo u té s  
28 m ille s  de S a in te -A n n e , d a n s  à l 'é d if ic e .
les m o n ta g n e s , i l  y  a de g ra n d s  C 'e s t en  1694, d a n s  la  B eauce  
h ô te ls  p o u r  a c c o m m o d e r les fra n ç a is e , q u e  f u t  fo n d é e  la  
to u r is te s  e t p lu s ie u rs  m a is o n s  c o m m u n a u té  des S oeu rs  de 
d u  g e n re  c o lo n ia l y  o n ; cons- S a in t-P a u l de C h a r tre s , a ve c  
t r u ite s .  L e  d e ve lo p ;;, m e n t de m is s io n  de s o ig n e r  les m a la -  
c e tte  su p e rb e  ré g io n  a ■: et re- des, de s 'o c c u p e r de l 'é d u c a t io n  
ta rd é  p a r la  g u e rre , m a is  c o in - des e n fa n ts  e t des o e u v re s  p â ­
m e  i l  ne  re s te  q u e  q u e lq u e s  ro is s ia le s  en  g é n é ra l. D e p u is  
m ille s  p o u r  te r m in e r  la  ro u te  1727, ces re lig ie u s e s  o n t  fo n d é  
les  t r a v a u x  s e ro n t re p r is  dès des m is s io n s  en  G u y a n e  f r a n ­
que  l 'o n  p o u r ra  t r o u v e r  la  ca ise , à C a ye n n e , d a n s  les  A n - 
m a in -d 'o e u v re  e t les m a té r ia u x  t i l le s ,  en A s ie , en C h in e , à 
n é ce ssa ire s  ; ce p a rc  d e v ie n - A n n a m , a u  C a m b o d g e , en C a ­
d ra  a lo rs  l 'u n  des p lu s  b e a u x  c h in c h in e , a u  Ja p o n , en  C orée

e t a u x  P h il ip p in e s .  E lle s  pos- 
S a in te -A n n e  possède u n  hô - sè d e n t a u s s i des o rp h e lin a ts ,  

p i ta l ,  une  é co le  m é n a g è re , u n e  des lé p ro s e r ie s  e t e lle s  s 'o ccu - 
éco le  n o rm a le  e t u n  p e n s io n n a t p e n t des o e u v re s  de l 'e n fa n c e  
d ir ig é s  p e r  les S oeu rs  de S a in t-  d a n s  ces p a y s  p a ïe n s .
P a u l de C h a r tre s , u n  c o u v e n t L e  25 ja n v ie r  1932, les re l i-  
te n u  p a r les S o e u rs  d u  S a in t-  g ie u ses  o u v r i r e n t  u n  n o v ic ia t  
R o s a ire  e t u n e  éco le  d ir ig é e  p a r e t, d e p u is , e lle s  se s o n t ré p a n - 
les  F rè re s  M a r is te s . L a  p a ro is -  dues  d a n s  la  G aspés ie , o u v ra n t  
se f a i t  p a r t ie  d u  d iocèse  de des c o u v e n ts  à M o n t-L o u is ,
G aspé  e t c 'e s t M . l 'a b b é  Joseph  G ra n d e -V a llé e , S t-M a u r ic e  de 
C h é n a rd , o r ig in a i r e  de B ic , q u i l 'E c h o u r ie ,  C a p -a u x -O s , S a in t-  
en  e s t le  c u ré . C o m m e  on  p e u t M a jo r iq u e ,  S te -A d é la ïd e  de R a ­
v o i r  p a r  la  p h o to g ra p h ie  re p ro -  bos, P o r t-D a n ie l e t M a r ia .  A  
d u ite  d a n s  c e tte  p age , l 'é g lis e  ce d e rn ie r  e n d ro i t ,  e lle s  v ie n -  
e s t c o n s tr u ite  a ve c  de la  p ie r re  n e n t  de p re n d re  c h a rg e  de l 'h ô -  
p ro v e n a n t des c a r r iè re s  de p i ta l  q u i s 'e s t o u v e r t  c e t h iv e r .
S a in te -A n n e  ; c 'e s t u n e  b e lle  A c tu e l le m e n t ,  p lu s ie u rs  r e l ig i -  
c o n s t r u c t io n  q u i f a i t  fa ce  au  euses c a n a d ie n n e s  s o n t à la  
f le u v e . L a  lo c a l i té  possède tê te  des o e u v re s , 
a u ss i sa s a lle  p a ro is s ia le  s itu é e  Ces re lig ie u s e s  s o ig n e n t les 
d a n s  le  s o u b a s s e m e n t de l'é - m a la d e s  â d o m ic ile ,  s 'o c c u p e n t

des o e u v re s  de p a tro n a g e , o r ­
g a n is e n t des ré u n io n s , des sé­
ances  ré c ré a t iv e s  da n s  le  b u t  
de la  fo r m a t io n  m o ra le  e t r e ­
lig ie u s e  des je u n e s  f i l le s  ; e lle s  

L ’h ô p i ta l  de S a in te -A n n e -d e s - s 'o c c u p e n t a u s s i des o e u v re s  
M o n ts  fu t  in a u g u ré  le  25 no- p a ro is s ia le s , c o m m e  l 'o u v r o i r  t io n  de l 'é g lis e , 
v e m b re  1931. I l  possède a c tu -  e t l 'e n t r e t ie n  des a u te ls . A  l 'é c o le  n o rm a le , des f i lm s
e lle m e n t 114 l i t s .  Ce s o n t les é d u c a t ifs  s o n t e m p lo y é s  p o u r
re lig ie u s e s  de S a in t-P a u l-d e -  ^ 6  C O U V G I l t  l ' in s t r u c t io n  des je u n e s  f i l le s .
C h a r tre s  q u i o n t  so in  des m a - L a  C o m m u n a u té  possède  u n  Le dimanche de Pâques ont eu
la d e s  e t  to u te s  les  re lig ie u s e s  L / E c o l ©  N o r m C t l ©  a p p a re il de  vu e s  p a r la n te s , des lieu les fiançailles de Jacqueline, 
g a rd e s -m a la d e s  s o n t d ip lô m é e s . # #  ̂ a p p a re ils  de  vu e s  f ix e s ,  e t  l 'o n  f ille  do M . et M m e G. LeBourdais,
L e  m é d e c in  en  c h a rg e  e s t le D r X / E c o l s  M f é l l Q C r è r ©  Y m o n tre  des f i lm s  d u  d é p a r te -  do Cap aux Moules, Iles de la Made-
J .-E m ile  R io u x , q u i a co m m e  ______ _ m e n t de  l ' in s t r u c t io n  p u b liq u e  Icincs, â M. P.-Aurclo Beauchesne,
a s s is ta n t  le  D r  N o ë l C o u tu . C e t " e t des f i lm s  f r a n ç a is .  j ingénieur chimiste du Départem ent
h ô p i ta l  e s t m u n i de  to u s  les  Les  S o e u rs  de S a in t-P a u l L 'a u m ô n ie r  de  la  C o m m u - des Pêcheries M aritim es, fils de M. 
a p p a re ils  m o d e rn e s  p o u r  la  sa l- d i r ig e n t  le  P e n s io n n a t, l 'E c o le  n c u té  e s t M . l 'a b b é  J .-A lp h o n s e  et M m e J. L. Beauchesne, de R i­
le  d 'o p é ra t io n  e t le s  t r a i te -  M é n a g è re  e t l 'E c o le  N o rm a le . B e rn ie r  q u i  e s t a u s s i p r in c ip a l ,mouski.
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Le m ari de M m e  Boisvert touche son sa la ire  on 
argent. Com m e il tra v a ille  toute la  journée, c’est sa 
fem m e qui fa it ses opérations de banque, c l e lle  est 
toujours nerveuse, d it-e lle , ju squ 'à  ce qu e l'a rgent 
du m énage soit déposé au com pte d 'épargn e. Son 
frère, qui tient m agasin , avoue  q u ’il s’inquiète lui 
aussi quand il vo it sa caisse enregistreuse so rem plir. 
L’un des principaux services que vous rendent les 
banques, c'est de m ettre votre argent en sûreté.
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Quel soulagement n'eprouve-vous pus lorsque vous « u
déposé votre argent à la banque! Vous ne craignez plus de le 
perdre ou de vous le fa ire voler. I l  vous su (lit de conserver une 
petite somme sur vous ou chez

i M■m i

:: n vous. Vous pouvez payer vos
comptes par chèque, et vos chèques annulés tiennent lieu de reçus.

Lorsque le caissier vous remet votre liv re t, vous jetez un coup 
vous savez, a un sou près, com bien vous avez 

d ’argent. Vous connaissez si bien l ’exactitude de 
que vous prenez rarem ent la peine de vérifier ses chiffres.

que vous— et 5 ,0 0 0 ,0 0 0  d ’autres personnes— trou­
viez ces comm odités toutes naturelles n'est-il pas la dém onstration  
quotidienne de la confiance que vous inspire votre banque?

g lis e .
d ’oeil sur le solde et

' ■ >■L'Hôpital 1 »
votre banque

L 'E c o le  N o rm a le  e t M é n a g è re  
des S o e u rs  de  S a in t -P a u l de  C h a r tre s Le seul fa it

Fiançailles

fi

C e t t e c o m m a n d i t é ee s ta n n o n c e b a n q u ev o t r e■ p a r
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Les 7 5  ans du C ouvent des Soeurs de la C harité
de Rimouski

11. Et le 24 septem bre suivant, 
six postulantes, les six prem iè­
res à Rimouski, venaient se 
ranger sous l 'é tendard  de la 
Charité. Avec le 5 août 1874, 
17 religieuses recevaient de 
Monseigneur Elzéar-Alexandre 
Taschereau, archevêque de 
Québec, leur obédience pour 
R im ousk i . . .  C 'était, à n'en 
pas douter, la séparation défi­
nitive. Un immense champ 
d 'action venait de s 'ouvrir au 
dévouement des Soeurs de la 
Charité. Cette année même, 
les portes de l'hospice s 'ouvri­
ren t pour ab ri ter  les plus m i­
séreux. La vieillesse et l 'en­
fance m alheureuses avaient 
trouvé un asile contre leur 
infortune.
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M a i s o n  v o n s t r u i t i 'D e u x i è m e  c o u v e n t  (1rs S o r u r s  d r  hi C h a r i t é  à  K i i n o u s k i .  
n i  p a r  M. S i m e o n  C h a l i f o u r  et é c h a n g é e  c o n t r e  Ir
'J(i a o û t  1873. L rs  S o r u r s  d r  la  ( l ia r i tr  y  r é s id è r e n t  d r  1873 à 18711.

Demande de soumissionsT r o i s i è m e  c o u v e n t  d e s  S o e u r s  d e  la C h a r i t é  à K im o u s k i .  M a i s o n  cons tru it»
« il 1881, p a r  MM. H e n n in  - t i l é l i e r  S iro is ,  et i n c e n d i é e  le 31 d é c e m h r e  1307. 
D e  1870 a 183'j. le s  S o e u r s  et le s  o r p h e l i n e s  h a h i tè r e n t  u n e  m a i s o n  p a r t i c u l i è r e  
s u r  c e  t e r r a i n  a in s i  n u e  d e s  s a l l e s  a u  s é m in a ir e .

P r e m i e r  c o u v e n t  d e s  S o e u r s  d e  la  C h a r i t é  à  K i m o u s k i .  M a i s o n  Initie  p a r  
M . J a c q u e s  L e p a g e  e t  a c q u i s e  p a r  M g r  J e a n  I -a n g e v in  e n  1871. L es  S o e u r s  
d e  la  C h a r i t é  y  r é s id è r e n t  d e  1871 à 1873. C e t t e  m a i s o n ,  d a n s  la q u e l l e  d e m e u r e  
e n c o r e  la f a m i l l e  D é ry ,  v i e n t  d ’è t r c  a c q u i s e  p a r  u n e  c o m p a g n i e  d 'u t i l i t é  p u b l iq u e  
d e  K im o u s k i .

p r e m ie r  c o u v e n t  le  
P r o p r ié t a i r e

(1311) ,  la s u c c e s s i o n  d e  J o s - A d a m  T a lb o t .act n o l le
vde-DicuJ e

a
en bé.

H istorique d e  FinstitutionU.*t gueur.v>;

La Journée du 75e an n iver­
sa ire au  C ouvent d es  Soeurs  

d e la  C harité

'ou toI et rA-

à %r y mon-
j- tant de f um ission
4 •eçues chez 

t’a u lô ju in  194G. 
les plans

L( ont
Le 30 m ars 1871, le grand- alors l’idée de séparer les mai- j 

vicaire Edmond Langevin a- sons de son diocèse d 'avec la l. 
dressait à la Révérende Mère Maison-Mère de Québec, et 
Supérieure Générale des Soeurs sans plus tarder Sa G randeur 
de la Charité de Québec une proposa à la Révérende Mère <

M M ##
priren^part à  ces^éio'uissances eusc. ,.ar son Chef, a voulu rccon- « h m i r i ê m c  c o u v e n t  .les S o e u r s  d e  la  C h a r i t é  à K i m o u s k i .  B â t i  e n  . .ar  afin d 'éviter la contagion. En le 26 août 1873. les Religieuses
cu M eM B erm fren t de revoir n a in e  votre sainteté, votre initiative, O u e i i e t .  L 'a i le  o u e s t  c o n s t r u i t e  e n  1030, e s t  h a b i t é e  p a r  p lu s  d e  32â p e r s o n n e s ,  consequence, la presence des duren t échanger le logis qui

E S i s s *  - - s r . r j ? :  . -  — p

son, les révérendes Soeurs Je vous salue religieusement, mon- son dernier jour, le reflet de scs pre-'à l'Hospice depuis le mois de janvier Rimouski
Saint-Zenon, St-Epiphane, Ma- sieur l'Aumônier. Votre bienveil- niiéres années. La pensée d'etre 1SS-1. Recevez, vénérée mère, ce té- IUj ^  tièvres avaient" déià nris
rie-de-Ia-Garde, St-Raymond, lance et l'intérêt que vous portez à u lile aux âmes, aux fam illes, à la moignage de religieuse affection de , nrnnfirijont. a la rm an tes  Le
St-Herman-Joseph, Ste-Théré- l'avancement de tous les groupe- société, vous encourage dans l'ae- toutes vos anciennes élèves. fiémi nttpionit ranidem ent auel-
sia, Ste-Euphémie, Marie-de-la- monts dans le perfectionnement complissement journalier de cette Le 20 septembre 1S79, les Soeurs rpntninpç dp nersonnes pf
Paix, Ste-Jeanne d'Arc, S te-, chrétien nous touche profondément. 00uvre si importante et si grande de la Charité ouvraient les portes *» , . douleur dp voir' la
Philomène, St-Jean-Luc, et Sr Les avis salutaires que vous semez devant Dieu, malgré une apparente de leur pensionnat. Ce jour là, les , . , ■ . nnmhrptispq
Ste-CIaire-du-Sauveur. O n r e - d a n s  nos âmes germeront, soyez en obscurité. religieuses virent entrer "un petit [ /  reliaieuses eu-
marquait aussi deux religieu- sur, et produiront cent pour un. Ces bienfaits dont nous avons été bout de femme" avec une très grosse, , " précieuse occa-
ses du Saint-Rosaire, anciennes Vénérées Mères, les bénéficiaires, et dont les élèves ; valise, c 'é ta it .. .  Eugénie Saucier F  d'exercer ^ leur dévoue-
élèves : Mère Marie de St-Léon Je me sens émue, en cette minute d’aujourd'hui profitent de même, ne (épouse du regretté docteur Alfred . ' , passaient les
(Ida Parent, de Rimouski), solennelle, chargée de tous les sou- se payent que dans l'étern ité. . .  Bouillon, de M atanc). Madame .  ̂ ^ l'Evêché
conseillère générale, et Mère venir* accumulés en cours de route, Toutefois, en attendant la couronne Bouillon demeure maintenant dans t  .  é  hôpital tempo- !%.%' v Z  «... .... (i„. .
Marie de St-Cléophas, Supéri- tout le lo n g 'd e  ce chemin de 75 diamantée promise à “qui aura en- cette maison, heureuse d'y vivre avec . retournaient le soir - »•-*••- 1 fl­
eure à Amqui. Parmi les nom- années de dévouement, de charité saigné aux autres la voie de la jus-'ses souvenirs. Madame Bouillon, r, ' g0eurs de la Congre- • Z
breuses anciennes élèves ve- joyeuse, de renoncement, de succès ticc” et les concerts célestes si ra- recevez nos félicitations et nos -, . ^ fixées dans
nues de l'extérieur, il Y ava it; dans la tâche si ardue du devoir v is s a n ts ,. ..  veuillez, bonnes et chè- voeux de longue vie. 1-?• 5 - , _ n
entre autres, Mme H.-R. Fiset,! quotidien. res mères, agréer la couronne que D e magnifiques gerbes de nées. Après plus de deux mois ,

’s K E B E K  ; E — : = E . E  p : . C B £ E i  i

C'est-à-dire dans l'ancienne é- km.es qui ont travaillé sans rc-lonl nécessairement contracté une p° >c °ta  ,P tirant p e n d a n t l0 g e m e n t - 
glise. puis à 3 h. p.m. il y eut lâche, depuis 75 ans, à l’éducation certaine affinité qui fait de tous les g Qju  ̂ ^
réception officielle présidée par des enfants de la région ; qui ont membres d'une même famille. Quand 
S. Exc. Mgr Georges Courches- recueilli, élevé, aim é nos orphelins ; nous avons vécu des années ensem- 

Une adresse de bienvenue qui ont logé, soigné nos v ie illards... ble, que nous avons puisé à des 
fut lue à Mgr l'archevêque de Elle sait, la soeur de Charité, d'une sources communes de sciences et de 
Rimouski et une magnifique 
gerbe de fleurs lui fut présen­
tée.
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On peut A>
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land Simard, Arch itec te
ne Saint Paul ouest,  M.
I. A. Drolet ,  Architect.

le la Douane, Quebec, P.Q. 
devron t ê t re  faites su r  

p a r  le minis! 
et devis
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formal 
formi té (1rs
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conditions
1. par la GILLiïïncornor

wimande.

p a r  une banque à charte 
l’ordr

N e  v o u s  é r e i n t e /  p a s  à  f r o t t e r  . . . 
c e  n ’e s t  p a s  n é c e s s a i r e  ! C o m m e  p a r  
m a g i e ,  la  l e s s i v e  <. i 11< 11 la i t  d i s ­
p a r a î t r e  g r a i s s e  e t  saleté* . . . f a c i l i t e  
v o s  t r a v a u x  d e  m é n a g e  1 1 v o u s  a i d e  
d e  m i l l e  m a n i è r e s  à  la  m a i s o n .  
A y e z - e n  t o u j o u r s  u n e  I * i t e  s o n s  la 
m a i n  e t  s v r v v z - v o u s - v n  p o u r  le s  
t â c h e s  r é p u g n a n t e s  . . . n e t t o y a g e  
d e s  p o u b e l l e s ,  d e s t r u c t i o n  d u  c o n ­
t e n u  d e s  c a b i n e t s  e x t é r i e u r s  e t  
d é b o u c h a g e  d e s  r e n v o i s  d ’é v ie r s .  
A c h e t v z - v n  a u j o u r d ' h u i  m u n i e .
e .W fo ires  ja m a is  d isso u d re  la lessive dans  
l'ea u  chaude. L 'a c tio n  de  la lessive cil*  
-ri, m* rêcltaujje l'eau*

forme d 'u n  ed e p o t  î le
. I

le l 'honorablt Sî l e des 1 :
t re.il à 1 0 pour  ren t lu nn» t.mt

bons au v<
de la compacn 

■t .1
de

î.i 1 Canadien
par  le I>. C a ndll

et,
P'»

Par ordre.
J . M. SOMF.ÜVIU.I' .

Tout alla si bien que, le 22 
. ,  , . septembre de la même année

Les aim calistes furent ensui- ( 1871), quatre Soeurs de la 
te invitées à prendre le souper, charité, Soeur Youville. Soeur 

, puis ce fut la visite des classes Saint-Pascal. Soeur Marie-de- 
et du couvent, suivie d’une soi- l'Enfant-Jésus et Soeur Sainte- 
rée récréative offerte par les Anastasie arrivaient à l’hum- 
anciennes eleves. L un des nu- ble maison où les attendaient 
méros les plus applaudis fut je Grancj Vicaire Langevin et 
une chanson comique composée quelques membres du clergé, 
et chantée par Mlle Léa Mar- q6 modeste logement situé sur 
tin, dont les talents de pianiste je coteau, à proximité de la ca­
s t  d’accompagnatrice furent si thédrcle, atteindra son cente- 
populaires à Rimouski ou elle naire d’existence avec l'année 
demeurait autrefois et qui est 1956> s‘n n'est pas démoli avant 
au surplus sa ville natale. La _ar ses nouveaux propriétaires.

et d’union amicale s’attache cepcn-  ̂ * mencèrent à visiter les pau-
liant U* souvenir île celles qui nous ....... — vres et les malades à dom icile ..
ont quittées ces dernières années : r i i  n i  i  N l t l lV I '  Dans le but d'apporter un
Mère St-Laurenl-Justinien, Soeur St- O l prompt secours à ceux qui
Isaac, Soeur Stc-Ohéline, Laure ----------------- - ' ' ~  manquaient tout à la fois de
Lepage-Ouêllcl, Paulette Turcotte- pain, de vêtem ents et d'abri.
Côté, pour ne nommer que celles-là. Mardi, le 2S mai, il y aura à la elles s'adonnèrent à la confec- 
Nous les sentons présentes malgré salle paroissiale une séance au pro- tion des hosties, des cierges, 
tout, tant il est vrai que fit des oeuvres paroissiales. Un dra- des ornements d’église et des

Les morts >ic sont pus ceux qu’on me en 3 actes, comédie et saynettes soutanes.
pleure avec des regrets inces- seront exécutés. Les portes de laj Monseigneur Langevin, heu- 
sants ; Ceux dont te souvenir salle seront ouvertes à 7 heures, reux du travail accompli par 
demeure ne sont que des absents. ; heure avancée. | les Soeurs de la Charité, conçut l

Minis tère T ra v au x  pnl»!les, 
O ttawa, 1 ♦» mai 104 tî.

ne.

main légère et qui n’appuie jamais, piété, que nous avons été les témoins 
adoucir l'aigreur des m ystérieuses vivants et les heureuses bénéficiai- 
blessures. Son tact délié trouve les res des m êm es dévouements, nous 

Dans le cours de l'après-midi, mots qui conviennent pour distraire, j avons comme mission, me scmble-t- 
une charmante saynète fut bercer — les peines — l’isolement il, de soutenir cette association  
jouée par les élèves, suivie d'u- ce qui après tout est la vraie “bien nôtre” qui a besoin pour vivre 
ne adresse de bienvenue aux j manière de consoler. et progresser de la bienveillance, de
Anciennes, au nom desquelles Chères et bonnes mères, nous la sym pathie, du concours et de 
répondit la présidente de l’A- sommes heureuses de revenir dans l’appui de toutes les anciennes. Elle 
micale, Mme Arthur Gendreau, ce lle  chère maison. Nous vous re- est le lien naturel et logique entre 

Voici le texte de l'allocution trouvons avec le même c o e u r ,...  les anciennes cl l’Alma Mater, 
de Mme Gendreau : enrichi sans doute de quelques an- A cetfc fête si parfaite, qui avive

nées île vertus et de dévouement, notre sentiment de reconnaissance

Comment
êtes-vous
aujourd’hui? 9*

1

Allocution de la Pré­
sidente de l’Amicale 
Mme Arthur Gendreau

Il vous est peut être plus difficile 
de placer sur nos visages de mamans 
d'aujourd'hui. . .  les traits de la fil­
le! le, de la jeune fille  d’autrefois . . .  
Mais c'est sur la frimousse de nos 
petites filles que vous retrouverez 
les traits . . .  les défauts, les qualités, 
les talents aussi de celles que vous 
instruisiez il y a 5 ans, 10 ans, 15 
ans, 25 ans peut-être. Aussi, à notre 
joie de vous revoir s ’ajoute un lien 
moral qui nous unit étroitement. 
Vous êtes des éducatrices, et notre

- £ •H Tl
FC :* - •

v . .
s&'JS"V 7*73 < S.

C’est avec un sentiment de confu- 
reconnaissancc que je a Lo",sion el do 

remercie Votre Excellence de l’hon­
neur insigne qu’elle fait à noire 
Alma Mater, aux religieuses de cette 
Maison, aux anciennes et aux élèves

» F

/Vlo/en sûr d'aider la "nature jil

actuelles.
Sous votre bienveillante et judi-
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1 vie, dite Marie du Christ-Roi ; S.
Françoise Pelletier, de Trois-Pisto­
les, dite Soeur Marie-Madeleine ; S.
Clara Morin, de Saint-Cléophas, dite

!a Ancien provincial des Jésuites i.e 30 avril dernier, Son Kxccllen-!StcAnnc-Manc, novices du choeur ;
10 de langue française du Ca- ce Mgr l'Auxiliaire, en présence d u- Rl,a Vv° u " ;  ^  ^int-Charles

nada. -  Originaire de St- ne assistance sv,apathique et re- (*an1‘u'1‘- d,t0 Saint-Benoît ; S Jean
Fabien. cueillie, présidait dans la chapelle "= Bélanger, d Amqui, dite Marie-

des P, salines une impressionnante '  c la-Patx : S. Germaine Desrosiers,
cérémonie de profession. |de ba>'"’ov' 1,1,0 Samt Rene Goupil,

Avant d'offrir le Saint Sacrifice.I nô cs inverses.
Son l:\eellence voulu, bien rappeler!, Lt nous f>ul avons été témoins de
aux futures professes, dans une tou- our Kcnccux sacrifice, a toutes ces

, chante allocution, la dignité et les X ,vr«vs du Seigneur nous offrons
obligations des saints v o e u x  , . les " " "  vooux do fo,vouv ° 1 ( l°  l>0rSÔV0'
grâces de choix qu'ils attirent sur , aluv dalls leur sam,° vocal,,m' ."
les familles et la société. !est réconfortant de constater qu il

Au moment de I, communion, S "sl om'°''0 ' ,alml ,u,,ls dos " ,
novices s'avancèrent vers l'autel I ' c - t e c s  qu, repondent avec joie
pour prononcer devant la sainte a 1 appel du Christ. C est pour nous
Hostie leurs promesses religieuses. ,nollf ‘‘ espotr: tant que le bon
Ce sont les Révérendes Soeurs Thé- Dlou trouvora ,,ous 11110 °"'
rese Cliouinard. d'Artnagh. Belle- nosso ol,a?tc’- avldo d tmmolation,
chasse, dite Soeur Louise du Sacré- |,our T " '01: sos clülMo!i- 110118 so'
Coeur; Fernande Boucher, de Trois- ,ons suv d ° 10 l,rol° ^  °f.,cacc
Pistoles, dite Marie de la Provide.,- 11101,1 0011110 ,cs ,masmos dolv,oros
ce; Isabelle Desrosiers, de Sainte- T  mollaccnl do contaminer nos
Fia vie, dite Marie du Bon-Pasteur, fo- 018 chlL‘tlcns-
choristes ; Gilberte Proulx, de S te- :

Au Monastère des Di su li­
nes de Iximouski

l'institution ,lu K- pire
l'.-X. Bellavatur. S.J.

Historique d e 3t.
r

le couvent actuel recevait

fnnnT’6 f nrnnriir " Do violen Citons en passan t que. avec Le R. P. François-Xavier Bella-

r é  s b a s m * s  :  k ss  î  z s v z sle vent em porte a - grouper les m aisons d 'un  même var.ee et Kl mire Rioux. Après s,-s

yelle construcU o,].^ ,a . -. a exécution ce désir du Chef h avait fait sa philosophie et sa
tion d un hosp.^c d —•£ ••• suprêm e de l'Eglise. La Révé- théologie au scolasticat de l’Imma
C e .a t t  le PrcI\- ; - - rende M ère Supérieure Généra- eulée-Conception, Montréal. Ordmi
m ent du genre dans le diocese le dc Quôbec fut donc informée né prêtre par S. G. Mg, Paul Bru-
de Rtmouski. ^ a .i te  r a de cette  intention, et après chési, le 25 juillet 1909, il avait passé 1
pauvreté, ses m urs t ^ e lq u e s  délibérations l'annex- sa troisième année de probation à
trè s  len tem ent e t au prix  de ion décidée. Le 6 août canterbury, Angleterre.

E iE ry a s  ré£5- E H S ë  S æ s
r£? .... - ..... 1002 = .  f F

re que le bon M onsieur r ses portes e t plusieurs religieu- Père Provincial, poste qu’il occupa ' \  1. l e 13 mal, un citoyen de Mont-
Sirois, presque seul a la tac  , ses devaien t qu itte r cette  mai- d’abord de 1913 à 1916. ''' . 1 audo ’ Joli, pour avoir fait de fausses dé-
e t a jam ais d°fendu  c< e son tém oin de leurs prem ières Recteur du collège d'Edmonton, sc Bélanger, c Saint-Simon, « lie cia,.ations à la Commission de l'As-
1 oubli par une indefectible re- années de laborieux aposto lat. Alberta, de 19 ' '' suranee-chômage, a été condamné
connaissance, d éc la ra it une pi - C ependant, fortes de ce tte  for- nouveau Socius du Père Provincial, rc" t *0Ul prison et aux frais,
ce hab itab le . Enfin, en 1850, cg d 'En H aut, tou tes se soumi- le 1922 à i . Le il. un résident de TnniirPr­
ia construction  é ta it  te rm in é e .. ren t hum blem ent à la voix de était nommé, . n 1927, ; les , ava . . cu Monts, trouvé coupable après enquê-
Elle a v a it dure onze ans, e t - j*a u toritê. Quelques jours en- Jésuites de langue française au Ca- “no , mamfes te d’avoir pointé une arme à feu
pendan t elle n a v a it pa» les pr • core< e j. je sacrifice é ta it con- nada. Cctl<: ols’ a s0‘ sur les gardes-chasse, a été condam-
portions du tem ple de Salomo n som m § . . .  A cette  époque, la En 1933, il retournait à Edmonton onnite rcvcta " ' 010 né à $100.00 d'amende et aux frais,

Au prin tem ps c.e 138 , po r pe^ te com m unauté com prenait comn nission cl aussi ,, fournir un cautionnement
des raisons a  elles connues, les 2g professes, 6 novices e t  5 pos- née passé ,!a r,a c ,iouri l’engageant à tenir bonne conduite
Religieuses de la  C ongregation  tulantes- beuf. comme Père spirituel, il était de jeunesse du : mdant les prochains douze mois.
N otre-D am e décidèren t de re- La vieille église, devenue nommé, 1940, puisqu il s agissait dune pi tse < ha- Le 15, un restaurateur de St-Fa-
tou rner a Quebec. Let eve • p]us tarcj ( propriété  des Soeurs Résidence de Québec. En 19-15, „ . . bien, convaincu après un procès de
m ent p rivait les jeunes filles  de la C harité , porte m ain tenan t Père Bellav ' '  présidait au porté à des voies de fait sur
de la region de leur u q e je nom de Couvent Saint- Père spirituel au collège Jcan-de- vm,,'.U! calout.e de 1 Auxiliaire un co-paroissien, a été condamné à
m aison d education. C é ta it j  h. D ix-sept classes sont : et d un cierge nor Son E* p a y e r  $75.00 d’amende et les frais,
donc une out: ^  fréquentées par les élèves. L'en- h: R i
fa lla it comb ûgnem ent se donne dans les S ellavance, instructeur des m

' ‘‘r* différents degrés de Cours Pri- Pères de troisième probation, de
m aire e t Supérieur. Depuis Mont-Laurier, et de MM. Jean, Kr

‘ q u a tre  ans, les jeunes filles qui nest et Auguste Bel avance, de S.
, le désiren t peuvent s 'in itie r aux Fabien, de M. Alphonse Bellavance,
11 c:.foires en su ivant la classe di- de Rimou-ki. et d- Mme August,

te Com m erciale. Le Couvent Proulx, de Ste-BIandine.
‘ Rim ouski est affilié à l’Uni-
’ -ersité  Laval, depuis 1916.Proviûcn-

core ce tte
; chari-

liaposition
ues appar-
sém inaire. '
-.tirent vo-
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oeution : “Marie,
modèle de la virginité et de la ma­
ternité spirituelle". Avec la profon­
deur de pensée
connaît, Son Excellence nous fil
voir comment le Christ a relevé la
femme de son antique abjection et
comment il a exalté en elle le rôle

AVEZ-VOUS BESOIN'V \ARGENT?
_____ • ' - _

gevin s'em pressa a
en confiant aux  L
C harité  le soin ci
l'oeuvre commencé

Cependant, le c
local o ffia it
tés puisque l'on >
les bases de la
truc tion . La divine

lion qu'on lui
Voyez le  gé ran t
ou le comptable
do la B de M la
plus proche.

pw
F r n s o jv x n s

AU TAUX LE PLUS BASsublime de la virginité et de la ma­
ternité. Puis il invita toutes les
femmes chrétiennes à s’en montrer

La maison de M. Olivier Lévesque,Idignes, à l’instar de la Vierge-Mère,
de Ste-Odile-sur-Rimouski, a été dé- au cloître comme au foyer,
truite par un incendie en fin de se Les élues du jour qui ont reçu le
maine. On attribue cet incendie à voile blanc des novices sont Soeur
une défectuosité de cheminée. Le Irène Dionne, de Saint Fabien, dite
feu commença dans la toiture et les Sainte Catherine do Sienne ; S. Mar-
occupants de la maison durent l'é-j celle Bélanger.

Ste-Angèle de Mérici ;
dette Bélanger, d’Amqui, dite Marie
de Fatima ; Soeur Rolande Côté, de
Baie-des-Sabics, dite Saint-Jacques ;

de Sainte-Fla-

Incendiece se m an n es .a  c
fois . . .  Des perso:
tab les m iren t à la
des religieuses quel;
tem ents, au vieux
Quelques-une , c:
lon tiers à s'ise c. . : i
n au té  pour aller
leurs orphelines c
devenus plus froid
ce de Jésus-H ost
plus de trois moi
vents e t des pluie
elles furen t oblig
ger d ’une de.ne .
C ette petite  colon
prem iers jours de l'hh
ter le deuxièm e étaç
m aison en co
m om ent, les colom bages seuls
é ta ien t posés ; on les fit re ­
couvrir de planches brute;; afin
de g a ran tir  les o c c u p a n t, des
in tem péries de l'h iver. Le di- / ,
vin M aître du
com plaisance cet a.;.le qui ra p ­
pelait la g ro tte  de Bethl- cm . . .

Les orphelines fu ren t donc les
prem ières â occuper le nouvel
hospice.

Le 4 septem bre 1883, le pre- /.s
m ier essaim  de pensionnaires
venait se poser sous le m odeste
to it des Soeurs de la C harité , r
Les classes s 'ouvriren t le den-
dem ain pour les quart-pen  ::on-
naires e t les ex ternes. Les a n ­
nales de ce tem ps disen t que
les élèves se m on trè ren t p ieu ­
ses, soum ises et très  appliquées
à l’étude.

C ette m aison qui av a it coû­
té, a-t-on dit, onze années de
labeurs et de sacrifices ne d e ­
va it avoir qu 'une courte exis-

U- Ernrst l)..bé fête
mes. Impossible de dépeindre
l'h o rreu r de cet im m ense in ­
cendie au m ilieu d 'une nu it
obscure et sous un ciel chargé
de neige. Im possible aussi de
décrire  la n av ran te  déso lation
des Soeurs si profondém ent é- ' ! "
p ro u v é e s .. .  Sous l'é tre in te  de ■ 11)1 1 ' I;i ,ahe
la plus douloureuse affliction, ; -m remarqua,. M. vt Mme
plusieurs d 'en tre  elles voyaien t ' ;xJ me l“ola'ld
d isp ara ître  le berceau de leur . y-'1, Quebec, V. Alfred Du-
vie religieuse. Près de ce bra- ‘ 1 ' " Limouski, etc.
sier a rden t qui anéan tissa it en
quelques heures le trava il et
le dévouem ent de tren te -q u a tre
années, que de larm es coulè­
ren t en silence ! Néanm oins,
malgré- la g randeur de 1 épreu- I. incmlu *I<* .■ i Corporation  ̂ nous l’espérons, le plus doux
ve, chacune prononça le " liâ t"  Agronomes d" Rivière-du-Loup souvenir,
de la résignation, e t tou tes bc- , -ont réunis à Rimouski,
n iren t généreusem ent la m ain  i i, présidence de M. Louis-
divine qui venait de leur don- • èm/.ig Bézüe. Des causeries
ner la croix pour étrennes. : .rent pi ononcées par MM. J. Mc- I .. I,.

Tout n 'é ta it p o u rtan t pas K"-uty, de Moncton, J. A. Fortin, du * x ‘ f
an éan ti à j a m a is . . .  Une oeu- de Réhabilitation des mill- ^  (/<ISÎ)C
vre, quand elle est de Dieu, 'aire , h Léopold l 'rancoeur. *
reste  v ivante, lors mêm e qu 'elle  ( n conseil d’administration fut
sem ble avoir reçu son coup de choisi. Les membres élus sont M. En vertu d’une proclamation du
m ort. L 'Hospice se relève . . .  L.-di -G. B-lz.ile, réélu; MM. J.-N. ■ lieutenant-gouverneur, la date de
Il y m it quatre  années pendan t Alwrt, Léopold Francoeur, Gérard l’ouverture du terme de la Cour du
lesquelles ses oeuvres de cha- Hudon 'publiciste), ^Jean-Paul Saul- Ban du Roi dans l’exercice de sa
rite  e t  d 'éducation  tro u v èren t nier i vérificateur). Directeurs: MM. juridiction en première instance, en
un ab ri dans l'ancienne église Adrien Martin, Ile-Verte, Nazairc : matière criminelle, pour le district
récem m ent abandonnée par les Champagne, St-Charles de Capfan,|de Gaspé, à été changée pour l’année
Révérendes Soeurs du Saint- Lavoie, de Carleton, et Léopold 1940 seulement et fixée au deuxième
Rosaire. É t le 29 ju ille t 1911,;Côté, de Rimouski. j jour de juillet 194G.
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ns ces m urs
pcir 1 absen-

P endan t
des

l'autom ne,
; de voya-

au tre .
it aux
habi-

de la

de diteSayabec,
Soeur Bernafi.' O joi( s saintes vacuer en toute hâte. V >

et pures,
Un soufjlcle

' \ e c i d ( T i td. 1
les coeurs de bonheur

sans mesure,
t Mater le retour est

sonné.

Une fillette de Nazareth, qui reve- 1 ° -l n‘
naît de la classe, vendredi, fut heur
tée violemment par un camion, alors
qu'elle venait de quitter l'école de
l'endroit et s'apprêtait à traverser
la rue. Elle souffre de multiples
contusions et de graves blessures
à la tête.

une autrefois nous avons
entendu

! oc f s . . .  et votre invitant
sourire.

n tout compris, nous avons
répondu,

ont, joyeuses, au passé
qu’il faut vivre.

yce ,0 I .
mA mÇ Xy86->x M

I™
%

KiP ro ch a in ' '?  'mariant* /■*' 2
V .<; 65» >ecr <5Le G juin prochain, sera béni le

mariage de Mlle Irène Chouinard,
fleuris quand fjlle dc Mmo Ve Octave Chouinard,

1r s  beaux jours s’achèvent,
t'tachr à la rie. à nos joies,

a nos rêves, do Rimouski.
iUant d'un passé les chers

'XJr ■■ %
’•Ai

%et M. Emmanuel Thériault, fils de
et Mme A. A. Thériault, tous T? r. nm%

V-£ s*%-ï Ut 6^# 4 #, • & % -y . ,lambeaux épars. W M
MATANK m 1m< bonheur\

! disant trêve...'
. <’ompuyncs mortes, le sou­

venir se lève. I
nous sourire dans
l’ombre de la mort.

M
M

w m m &

Une nouvelle initia­
tion de Chevaliers de Colomh aura
lieu à Matane, dimanche, le 2G mai.

Initiation. %:

U. ft ya,\  mi cale à 1* Ecole
, st octarc Ménagère Régionale
---------- de Rimouski

m
Dorothtc SAMSON :4

(’.■Emlit Levesque, xm&a&Zt'■ÿÇyçÿy.
1VAII

■VMn
gML'Amicale de l’E.M.R. tiendra sa

réunion annuelle dimanche, le 2
juin, à l'Ecole Ménagère Régionale
de Rimouski.

La journée débutera par la messe
célébrée à 9 heures par Son Excel­
lence Mgr G. Courchcsne, archevé-

I m m

v s - i l
% <':'X ■ ■; >

:;ï:;m 6»938BDubé, agronome,
11.'né récemment directeur de la
- . ité 111 Ministère d'Agriculture

J. Ernest
ü ,:# s

Qui&stlm
s

m
#

E N C O R E  U N E  F O I S ,  DE
PROJ ETER U N  V O Y A G E  I N. a été l'hôto d’une réception

confrères a l'hôtel flue de Rimouski.
% Iz/ Æ

NLe dîner se donnera gratuitement
à toutes les a mica listes et le souper
sera servi au buffet.

:5?Vous pouvez, de nouveau, partir en voyage
avec votre famille, et chaque instant de

si vous le faites par le Canadien
sera agréable. Notre service, tou­

jours courtois et empressé, et le confort de
nos trains, assurent d’avance le succès de

A la séance de l'après-midi, un
"Forum dans les jardins célestes”
sera présenté.

Los travaux d'arts domestiques de
l'année seront exposés et toutes les

! salles de l'Ecole seront ouvertes.
Une veillée familiale clôturera

I  cette journée. Chacune en emporte-

■> yce y %-':'voyage,
National,

Réunion (1rs agronomes m

votre voyage.
Ve 5  f îf

VOYAGEZ PAR LE CANADIEN NATIONAL i .*o «fiE.M.R. s i'"Op eLes agents «lu Canadien National ■'sont toujours
prêts à vous aider, à tracer votre itinéraire, à vous
renseigner sur les endroits que vous désirez visiter.
Ils préparent tout, réservent vos places, etc. Vous
n’avez qu’à monter dans le train.

S i»

C/W
e

" O *

( * A M o t e n  N a t i o n a l
SERT T OUT  LE C A N A D A

•  •  •
'•  .* .♦ .♦ *!
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La Situation internationale Epouses rapatriées

k jm t im M mm
m

Sont arrivées à bord de l’"Aqui-
tania”, Mine Marjorie Montgomery,
épouse du bombardier fi.... ... Adair
Montgomery, de New-Richmond,
Mme Robino Mackay, épouse du
sergent d'état-major I.ouois-.Ioseph
Bellavanee, de Rimouski, Mme
Peggy-Berryl Patterson, épouse du
sergent-major Ale.xandei .lolm Pat­
terson, de (Jaspé.

pur Maurice Dauanais
de la Itritiuli United Press

-

»Six ans après le début de la du sa politique internationale anglais offre au gouvernement
guerre monaiale déclanchée au en réponse aux accusations centrai indien la juridiction sur
sujet de la Pologne, ce pays est portées contre son gouverne- les auaires étrangères, sur les
de nouveau 1 objet d'une con- ment pur lu Pologne et appuyée communications et sur la dé-
troverse parmi les grandes pur les communistes a travers tense nationale, mais l'Angle-
puissances mondiales.
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>  jie monde. terre se réserve des droits dans
C est l'invasion allemande de Le general Franco a soutenu ce dernier domaine. Il est. en

la Pologne en septembre 193d gu il ne menace nullement la effet. entendu que le ministre
qui a entraîné la France et paix mondiale par sa politique indien devrait coopérer avec le
l'Angleterre dans le conflit con- ue neutralité et il a retourne général sir Claude Auchinleclc
tre l'Allemagne pour remplir 1 accusation en aifirmant que pour la defense de l'Inde. Sir
leurs engagements de défendre c'est le communisme qui reprc- Claude est le commandant bri- lnin .. ru'l.ili,
l'intégrité territoriale de la Po- sente une vernaole menace a tannique en chef aux Indes et 1
logne. la paix et a la sécurité du il serait responsable simultané- i' , r

Par la suite. l'Allemagne et monde. ment au gouvernement anglais
la Russie se sont partagé la L'Angleterre, de son côté, a et au gouvernement indien.
Pologne à parts à peu près tenté a apaiser un coin agité Les émissaires anglais ont si-
égales, au temps où la Russie du giobe en faisant des propo- gnalé que la formation d'un
appuyait l'Allemagne contre sitions a l'inae pour que celle-ci pakistan serait dangereuse, car
les Alliés. Plus tard, les Aile- puisse ootemr son independan- elle diviserait l’armée indienne
mands ont été chassés de Po- ce. à la frontière soviétique,
logne et la Russie a annexé à
peu près la moitié de la Polo- de former une union fédérale
9 ne et imposé un régime satel- réunissant l'Inde anglaise et \sst*l)ll)lvi‘
lite à l'autre partie de la Polo- les 600 Etats princiers sous un „
gne. Les Alliés de l'Ouest qui gouvernement central qui au- il UOilt-Jüll
avaient fait la guerre pour pro- rait la juridiction sur les affai-
téger le territoire polonais ont res extérieures, les communi-
laissé la Russie démembrer cations et la défense nationale,
ainsi la Pologne martyrisée.
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I >-■-- Un accident es t  survenu à Mm.
Clément Gosselin, <• (>>•:-- • du :

sait le elle
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frappée par une auto conduite par
M. Rodrigue Lepage, de St-V r:c. 1. ( l:a>- êe de
Dr McDonald, de Baie I Sali', . ,, tte |i;ns:mnc
fut mandé immédiatement et o n
lata que l’état de la victime n'ét,
pas grave. Elle souffre d ■ coati
siens à la jambe, au yn ou  et au
côté gauche. Nous > mhailoit

S Mme Gosselin un prompt rétab :
i sèment.

s o n  v i l la g e  p a r  la g u e r re ,
( l 'A lb an ie  a t t e n d  s a

s u b s i s t a n c e  de  I T N K I t A .  E l le  n ’a
d d ' a u t r e  g î t "  ( |u ' iu i f  t e n t e  p o u r  s ' a b r i t e r ,

e lle  et les s iens .  On la voit  a t t e n d a n t
p a t i e m m e n t ,  a la p o r t e  d e  Po l l iee d 'a s -

a  s is lan c i  soc ia le  de  I t N I t  I t .X, le p a q u e t
d e  \ e l e m e n t s  qu i  r e m p l a c e r a  ses  l a m ­
b e a u x  et l 'a id e r a  à  v ê t i r  s a  fam ille .
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Londres a offert aux Indiens died germed o r ie n t une cAance aux
(£anacUcnd e t Ccu% tancent Ce dé^cf(i éleveurs

Mme Jean Savant (Eu
McNeil) est retournée à Montréal,
après avoir passé quclqui
nés ici chez sa soeur Mme Adrien
Quel let.

: i ({in-ill1 a u h a i i i e  si !<• pa<|tict c o n t ie n t ,
p a r  s iiri-roit ,  ( jueh jues  p a i n s  d e  c h a u s ­
s u r e s ,  l u x e  i n c o n n u  d e p u is  l o n g te m p s
p o u r  u n e  m a n d e  p a r t i e  d e s  p o p u la t io n s
a t l l ig c c s  d Ià i ro p ,  .

Elles offrent l’occasion D’EMPLOIS IMMEDIATS
— ET REGULIERS.
Elles offrent aussi des situations aux travailleurs
agricoles d'expérience, aux travailleurs qui
sont expérimentés en mécanique et aux autres
qui peuvent remplir un emploi saisonnier.
De plus, nous devons relever le défi que nous
lance la famine qui menace tant de pays.
•  PARTICIPEZ AU COMBAT CONTRE LA FAMINE
» LES EMPLOIS SONT DISPONIBLES DANS VOTRE

RÉGION

Les éleveurs de chevaux cl bovins
De plus, les provinces au- canadiens se sont réunis en assem M ct Mmc p irnv Qu ;. i ,-t

Maintenant une grande lutte raient leurs propres gouverne- blée régionale, à la salle paroissiale1 MUc Marcel le Ou, <1, ■ ü .,
se livre autour de l'orientation ments pour l'administration lo- de Mont-Joli, mercredi le 15 mai, meau, étaient cn visité ici

sous la présidence de MM. J os. lié  mcnt’clu,z M. ol Mmc Antoine 1;
Les Anglais proposent aux bert, de Bécancourt, et Maurice-

Une lutte politique et écono- Indiens de former une conven- Hallé, M.P., de Sxveetsburg (Missis-
mique se livre actuellement en- tion constituante qui formera quoit, i.-speetivement présidents des
tre la Russie, d'une part, et une constitution pour le pays. Sociétés d’élew-urs de chevaux et
les Etats-Unis et l'Angleterre, Ils veulent accoraer l'indepen- bovins canadiens. Des cultivateurs
d'autre part, et le peuple polo- dance de l'Inde, mais ils espê- éleveurs des comtés de Kimouski
nais est au milieu de cette lutte rent que les Indiens resteront Matapédia et Matane ont pris part
entre titans. dans les cadres de l'empire à cette réunion comme membres du

Club des éleveurs du Bas St-Lau-

l
politique de ce que la Russie cale,
a laissé de la Pologne.

\  ni; (NI l(‘
lieu. Le­ tt l’Ecole

c des Rév. Soeurs
tin- à Rimouski la réunion

tiend ra
Mlle Adrienne Lex ass

sé quelque temps
l’intérêt de ses aiïaircs cumin
les.

4iona
Québec, dar du St-

île l’Amicale.
M. et Mme Napoleon SM.ni

rent sont revenus clans leur demeure
tiver à Shelter die daùU'ie cdt don

Faites votre demande d'emploi agricole au
SERVICE NATIONAL DE PLACEMENT

on a
L'OFFICE PROVINCIAL

DE LA MAIN-D'ŒUVRE AGRICOLE

B S ( 5 M ' S T f ê l . i !r
ap tes  avo ir passe
Bay.Il n'existe pas réellement de britannique,

menace de guerre sur cette L'ofire d'indépendance que rent. >- étaient accompagnés de
question, mais les résultats de l'Angleterre vient de faire a leut> agronomes, .Iules Rinftvt, de
cette lutte politique auront de i'Inüe en vue de lui accorder Val-Briilant, W. Chambcrland, de-
grandes répercussions sur l'a- une indépendance complète est Mont-.ioli, Lucien Roy, de St-Fabien,
venir politique de l'Europe ori- plus vaste et a une plus grande 1 1 ■<nier agi.-.-ait comme- secrétai-
entale. Ils indiqueront aussi si portée que toutes les offres
la Pologne doit devenir une dé- anglaises précédentes,
mocratie selon le concept occi- Un ne sait cependant pas en- tenu chez lui par une indisposition
dental de ce terme ou si elle core si cette offre sera accepta- Le secrétaire des deux sociétés d é

M arc

t— Mme Jean-Bte Roy est de re­
tour de Québec et Montréal, où elle
a passé deux mois et demi.

Le Dr .I.-A. Liz.otte. de Quéhee,
était en visite chez M. lût moud Roy,
dans le cours de la semaine il m ie : , .

Mme Del [this Robei y • et Mlle
Aline Roberge sent
pébiac et à New-Richmond.

M. Arthur Dion a v,
ferme à M. Thomas

réunion. — Le 20 mai, M.
A cette réunion annuelle on a a ô|)0Us6 Mlle Rolande Leva seut.

fille de M. et Mme Lionel 1 \ e m .

i l i l i i iM i l. | ......" f -A' •
tkeâ J iZ 'w m e u x  -re de l'assemblée en l'absence de M.

J.-N. Albert, agronome régional, re- .—"iLrs_y.
Buvez une Bouteille d ’Orange
Kill Frais cl Pétillant.
Régalez-vous de sa Saveur
d'Orange Rafraîchissante.

M I N I S T E R E  D ü  T R A V A I L
sera simplement une satellite ble et acceptée par tous les lev,m s déjà mentionnés, M.
communiste de la Russie sovi- groupements indiens dont les Leclerc, assistait

deux principaux sont les Hin-
Londres et Washington crai- dons et les Musulmans,

gnent un tel développement. On a soulevé des objections discuté d'importantes questions dans
Ils ont permis à un régime à ce projet, dont deux princi- l’intérêt des éleveurs d’animaux en-
communiste de prendre le pou- pales,
voir et ils redoutent mainte- D’abord, les représentants de d’action pour l’année en cours. Corn
nant ses conséquences. Ils veu- l'Angleterre ont refusé le pro- me on le sait, la province est divisée
lent appliquer des pressions jet d'un pakistan, ou état indé- 011 plusieurs régions qui ont chacune
économiques et politiques pour pendant musulman. Les Mu- leur Club d'Fleveurs de Canadiens,
empêcher la Pologne de som- sulmans ont toujours soutenu C'est donc un travail d'ensemble que
brer dans l’extrême gauche qu'ils ne renonceraient jamais l'on poursuit dans le Québec pour
tandis que la Russie s’efforce à un tel projet et les Hindous, l’améliorai ion constante des deux
sans doute de garder le régime d’autre part, ont déclaré qu’ils seules
polonais sous son empire et ne céderont pas aux demandes créées au pays,
son emprise. musulmanes. Les élections annuelles ont donné

L’Angleterre et les Etats- La deuxième difficulté est 1° résultat suivant : président liono-
Unis craignent que le régime que les Hindous et les Musul- 'aire, h-col. Maurice Ilallé, .M.P. ;
communiste actuel de la Polo- mens s'entendent lorsqu'il s'a- president, M. Noei-Yvon l-',>rtin, de

. Si Fabien de Rimouski ; vice-prési-1
L es dent, M. Rosaire Caron, de St-Valé­

rie!! : directeurs, MM. Paul-Kmile

V-idu
St-Laurent.également a la mmétique. H e n r i  J A C O BRaoul Savarcl Distributeur : M W ;R I M O U S K I HUMPHREY MITCHELL

Ministre du Travail
A. MaeNAMARA

Sous-ministrey
.

On a tracé un programmenadiens.
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MARTEAU....SCIE:races de chevaux et bovins
* • • o

nttA? Oui a iiéu.m ensemble I s pièces qui f<>rm> ni la
cltarpenlc île votre maison—le- solives,

et les chevrons—de manière à leur permettre de résister a la
pression du vent, au poids de la neige et a vous assurer pro­

tection contre les intempéries? ht qui a besogne satis arrêt
pendant tout le temps de la construction jusqu a et

le dernier bardeau ait été post
. L'homme qui manie ainsi le marteau,

niveau et le rabot est le e.ltarpi

mIn les poutres, les sablières,gne refuse de remplir son en- git de réclamer l'indépendance
gagement de tenir des élections complète et immédiate,
libres dans le pays et ils crai- deux groupes insistent parti-
gnent également que ce même entièrement sur le mot itnm é- Hvl/.ile, d'Amqui, Ovinnl ciaw-.u, de-
régime livre la Pologne, au dial". ILucevillc, David Rioux, de St-Slmon;
point de vue économique, dans La mission anglaise a, sans
la sphère fermée d'influence doute, prévu ces difficultés et oux- agronome, de Limousin.
soviétique, au détriment des elle a reconnu que ses propo- ---------------------------------
pays de l'ouest. sitions ne réussiraient pas à

Les Etats-Unis menacent de satisfaire les deux parties en (ra llian te
ne pas accorder à la Pologne cause. Elle a averti les Indiens
le prêt de 90 millions de dollars que s'ils n'acceptent pas les Mlle Aline Lnbbé, il.- Ste-Odile-
si le régime actuel ne tient pas propositions britanniques l'Inde sur-Rimouski, a été la gagnante du!
des élections libres et s’il ac- deviendrait la scène d'actes de service de vaisselle mis en rafle pat-
corde des privilèges commer- violence, de chaos politique et l'Amicale Marguerite d'Youvilh
ciaux à la Russie ou aux sa- social, même d'une guerre ci- Révérendes Soeurs de la Charité de
tellites soviétiques de l'est. vile.

L'Angleterre, d'autre part, Le livre blanc anglais indique
menace de rompre ses relations que l'on avait espéré que les
diplomatiques avec le régime Indiens s'entendraient sur la l’ics
rouge de Pologne s'il se livre méthode à suivre pour préparer *
à une persécution politique une nouvelle constitution,
avant les élections. Les auto- C'est parce que les Hindous sont débarqué
rites anglaises ont appris que et les musulmans n'ont pas ma inc. Ce sont le caporal suppléant
les communistes cherchent à réussi à s'entendre lors de la L. Bouchard, de Matant-, K. Aise-
supprimer les mouvements po- conférence de Simla que les dé- neaiilt, d'Amqui, R. Hclzilc, Rimons
lonais opposés au communisme, légués anglais ont proposé leur ki, N. P. Punit, Cap-des Rosiers, L.

Henry, St-Siméon, Bonaventure, F.
Il est un point qui apparaît Banville, St-Majorique, Gaspé, et

m !kr
X

/%secrétaire trésorier, M. Arthur Ri- r.
. m : - .

que■ / 'SN • et le dernier clou enfonce?ZX*'
i  ! // /V

f iê à / M
ea scie,

-ntier! C esI lui qui
construit les habitations du pays et qui fait servir 1

s canadien à «les milliers il usages e.--enliiTs
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HUm existence.aX;
des

J ’ AI DEJ A FAIT M O N  C H O I X . . . ”
TU■Rimouski. mSto 11 n"v a pas i.c qui slion plus importante p-air un

jeune homme que celle-ci, qui lui est
souvent posée: '"Un as-tu l'intention

,le faire clans la vie?” Le jeune
homme qui décide d apprendre un
métier agit sagement. Les ouvriers

spécialisés sont en grande demande
cuts services sont

essentiels ait progrès et à la
prospérité du Canada.'

: ■■ mv

w t k iQuelques militaires de la région
s à Halifax, cette se- Atî'J
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Vf \ ! /VS:

K
jurée (juc
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r •VLa Pologne a aussi reçu une projet,
rebuffade de la part du général
Francisco Franco, qui a défen- dans la proposition. Le projet I- B. Coffin, Sunny Beach, (Jaspé.
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i v canad ienne.
• n a tio n a l com prend 300 tab le a u x  1 

(p ii seront ensuite exposés pour le 
public dans les p rincipales v illes  du 
C anada.

L 'exposition  au mu Au ( lu i) R o ta ry F’cxecu lion  de Francis  

sur la chaise é lec triq u e  

sera recommencée

Nouvelles
d 'O ttaw a

Fa p én ic illin e  é lim ine  

! opération  m astoïdite

D Bicycles de dames
F. 11. Laguard ia . 

d irec teu r général de 

FU N R R A  aux canadiens 

de langue française

M. Emile Gcrneau, conférencier

]>ur la B r it ish  United  Press L un d i le JD m a i a v a it  lieu à l'hô  
| te l Geot ;os \ ' l  la reunion hebdom a­
d a ire  du club R o ta ry  sous la p rés i­
dence de M e  M a u ric e  Tessier.

M. R o land  itou: butinais é ta it l'in - 
K ite  du rot a rien  GoJbout G ilb e rt.

N c w -Ib e ria , Lou is iane. (U .P .)  —  
L a  C our suprêm e tic la  Lou isiane a 
décidé que le n o ir W il l ie  F ranc is , 17 
ans, d e v ra  une deuxièm e fois s'as­
seoir dans la chaise é lectriq u e  et y  
être  exécuté, pour le m e u rtre  d 'un  

a Hi* p harm acien  de S a in t-M a r tin v illc . On  
înuUsUi v. ■ i i i. . F inance Corpo- sait que le m écanism e é lectrique  a 
ra tio n , fu t in t iu iia it  com me nouveau m al fonctionné  à la d a te  d 'abord

L e  député  de Tém iscouata, M . J .F . 
l ’uuliot, a fa it  co n n a ître  au  public  
son in te n tio n  de ne plus fa ir e  de 

L e  régisseur des uutom o u.e.s a t l jscours & j a c h a m b re  des coinm u-l 
suspendu l'ém ission de v e rtu ,cats m<< n  lVcntolul cependant pas se 8
a icu.x qui t .1 ont *...........ho 11 uai H  a  pris  cette  décision après a v o ir
" a ’ l'ie s e a n e '. A.; • ■ - ................'  \ iv e m e n t com battu  en C h am bre  le!
d ’a v r il on a  ém is 3 1.972 c e rtific a t!  
rie p rio r ité  et seu lem ent U.77Ô auto  
m obiles ont été  
cliands canadiens.

mLONDRES — Le " London 
Press " annonce que les méde­
cins britanniques ont obtenu 
de bons résultats en employant 
la pénicilline pour le traitement 
de la mastoïdite, surtout lors­
que le remède est appliqué au 
premier signe de la maladie, 

fixée et q u ’il a fa llu  ré in té g re r  le  ̂ évite ainsi une opération
jeune n o ir dans sa ce llu le . chirurgicale, difficile et dange- Pédales  et pneus de caoutchouc,

app ren an t la  décision de la reuse, jusqu alors le seul rcmè- 
s'ost écrié  de à cette maladie. On donne

•r . M f r ;
« t v

-,
H e n ry  D ynes, rep résentant

m em b re  du club.
Apt '  qu A lb e r t  T hcbcrgc  eut 

t\ Iles de la sem ai- Kn P e in tu re  deux- 
g ris  e t l)leu,

poignées chrom ées, 
tons, m a to n  et no ir, 
rouge argenté . Les m orceaux sont 
s tan dard .

ne et uuléc, le  president céda la  
p aro le  à M . E m ile  C arn e a u , c o u rtie r, 
de L  élu v, «;•>:» .a causerie p orta  Seigneur, 
m u  .a Banque il.. C anada. L e  p ré  une fois", 
ttm bule de la  loi de la  B anque du 
C anada donne une bonne idée géné- n-and Leb lanc , 
ra i .. - Jonction- rie cette in s titu - com m u ta tion  de la peine de m ort

“C onsi­
d é ra n t qu ’il

C our suprêm e, F ra n c is  . . .
qu ’il m et tou te  sa confiance dans le des injections normales de pé-

, nicilline dans les veines. C’est 
ainsi qu’un enfant de neuf mois 

L ’avocat du condam né, M . Her- vient d être guéri après soix- 
esi>ére o b ten ir une ante-six injections de pénicilli­

ne. Il reçut des traitements 
H pendant trois semaines seule-

critique.
V o ilà  ce que je  tiens à vous d ire  

i en vo tre  langue à vous, Canadiens  
!'• ui 1"' ‘ lu it  m illia rd  2o0 m illions  de (j (, im igue frança ise , dont l ’âm e  

us à l ’A n g le terre . M . P oulio t 
continué  à dénoncer ce p rê t A 

i A n g le te rre  dans des assem blées

qui le  sauvera  encore S42.50
et

les trad itio n s  s 'a lim en ten t à la g ra n ­
de source de bonté.

P arce  que nous avons l ’abondan­
ce, il est de n o tre  d evo ir de v e n ir

: POU, d o ,  „U ,

.....   " *«  v a , , . ,, % , S J  t r r Æ ---------
avec

rées aux m a i-

Le Magasin Verreault. Ltée
RIMOUSKIen un em p riso nn em ent A vie.

, ,1 é ta l .ir  s'est d 'abo rd  adressé A la com m is nions. Il fallait panser la bles­
sure de l’opération pendant six 
ou neuf mois. La mastoïdite

populaires.
a p ­

prouvé une m ot i 
et ion, S W  Vlîl-X;

H  OWC,
fo rm a tio n  d ’une est une infection de l'os derriè­

re l'oreille qui contient plu­
sieurs cellules ; l'os est très 
près du cerveau.

recom m andant 
com m ission car 
g ie  atom ique, i 
r a i t  chargée de

dans un pays com m e le v ô tre
• jo r ité  d,. 126 voix, les c o n trib u a b le s |lc p rin tem p s qui évoque toutes les ” > ]a  ........ ..  vxtl>l.icUre  de
• d e  la m u n ic ip a lité  du v illag e  do promesses de la vte -  que la m ort

Sain ,Ion  S avabeO  ont approuvé une I,lano  au jo u rd  h u i sur tou te  une par-
. - .d a tio n  du conseil m un ic ipa l dé- de ‘ 'E urop e  et rie 1 O rien t o

'
i m  : .q n o n  avec l ’émission de perm is «)lus le n 'lbk ' (tuv d u n u "  ,la  >,lus

ie :e - ’ I ' '-  g m t : , . - .
, terni ,o e, H  m ai "I": :u :" " '" n a n ,. Ce n „u \e .r.:. ,

'

le règ lem ent vieux de uns deviennent aveugles p a r suit, 
nuées, tro is hôteliers  d e ide m a ln u trit io n . D  autres, 
aient des perm is pour la v iv c n t- sont a t,o in ts  d l‘ rach itism e
terres et vins. Le règle- l '1 de tolls lcs m aux (l l“ - cn f  ,

pageant, risquent d a n é a n tir  la race .
hum aine.

C ’est une question de v ie  ou de 
m o rt, et non plus de s im p le  senti­
m ent. Certes personne ne peut res­
te r  insensible à la  m isère des pop : 
la tions a ffam ées d’Europe.

I n ’est pas un ê tre  n o rm a l qui ne 
' ,  réagisse en apprenant qu ’en Chine, 

d ’après le rap p o rt d'un o ffic ie l de 
l ’U N R R A , toute une population  est 

se n o u rr ir  d 'he rbe  et de 
racines, et m êm e de g la ise  noire.

' M ais  il ne suffit plus de s’ém ouvo ir

A. i h c u iu io ie i \  (îf) ans e lle

j'our traverse l'A tla n tiq u e
M o n tré a l, m a i . . .  B ien  qu’ayant 

 ̂ fa it déjà  deux fois le to u r du monde,
V  î> * " 1X M m e A lie n a  Held, St» ans, em prun-main-ri o e u v re ,1 . , . . . ., , . . ’ ta it un av io n  pour la p rem ie re  fois,
Y  Y "  ! ' j récem m ent, lorsqu ’e lle  a  q u itté  l ’aé-j 

1 1U 1,1-1 roport de M o n tré a l à bord d'un
L an caste r du service
que d ’A ir-C a n ad a  en rou te  vers fon t part à leurs p aten ts  et am is  
P restw ick , Ecosse. E n  v is ite  depuis de la naissance d'un fils  né le 11 
(i ans chez son fils  qui h ab ite  M ont- m a i et baptisé sous les prénom s de 
féa l, M m e  R eid  re to u rn e  citez e lle  M a r io  M ichel. P a rra in  et m a rra in e ,  
à E d in b u rg h , Ecosse, p o u r y dem on M. A r th u r  D ionne et M lle  Théo, 
te r. D u ra n t son séjour au C anada, D ionne, de M titane, oncle et tan te  
elle s’est occupée activem ent de la de l’en fa n t. Porteuse, M lle  Y v e tte  
C ro ix  R ouge canad ienne et a tric o té  B rodrlque, de R im ouski.
s 1.3 paires de chaussettes pour les _______________________________________
m ilita ire s  canadiens et p lu s ie u r s _______________________________________
cache-nez p ou r nos m arin s .

Sl ’ ru i ih ii ion totale. P a r une m a1 citer- • de la n atn

1
.

n ation a l 
: . : nee, les flue-

. -ï \ \ ym itig e r , p a r  i 
tu a iiu as  du n i\  au g énéra l de 1; w'A\\atom ique, 

les expéri 
vo llem ent décou

"v\Naissance ■■production , du com m i 
i île l'em p lo i de

ncc e,

rc

M . et M m e  J. A ndré  D osltosie i s 
trans a tla n ti-1  i G e rtru d e  D io n n e), de T ro is  Pistoles,

L ho:
... du D o m in io n .au Wk nom ique  

Le conféit de mei •ours de ses rc- 
tr.v intéressant 

r  ns .1, la banque  
b ien fa isante  sur

.■licier, a 
l i t  un  :du m arque  

des *rse.>ui
j »t de son is G

- W
Inciderr

griculture
■ :t été voté et approuvé p a r 1 économ ie du ;

I.,- c o n f è r e n t . t ; i m inc ie  p a r  
ro ta r ie n  Eus tache Soucv.

éférendum .
i é.: m ande d'un fo r t  groupe de 
bu ibli-s, le conseil m unicipal 

é un a u tre  règle- 
la tc  du 5 a v r il pour an n u le r  
: isant l'ém ission de perm is  

ente des bières et vins. ___

ntc
v

i t ’. a iiee a ad fi
i V o n g i v s  i i v s  l ' o u n i a l i s l v s  

de la province de 

Ouéhee

Etiti<

' c l i i v c V i knd Il'hon. L . B. Pc 
L e  président c 

très  du gouver.

en rapport
•ment a été com m e suit . 

trlbuab les  ont voté contre tand is |
très en fa v e u r de ' éduite  a

p op u la ire avec ci 
17G

profession.
C ’est la p rem iè re  fois dans l'h is ­

to ire  du Québec que l'on  organise  
un congrès p ro v in c ia l du jo u rn a lis - 

. " Y " ; ’ ' Y 1 m e des d eu x  langues et cette in itia -
1 "' '1 ri a.ls tive  a é té  p rise  pour répondre  aux  

désirs e x p rim é s  dans tous les coins 
s de la p rovince.

A u  p ro g ra m m e  du congrès fig u re  
égalem ent une g rand e  soirée de gala  

? à laquelle  p a rtic ip e ro n t les m eilleurs  
artis tes  d e  la province.

On peu t ré s u m e r a ins i les buts 
du congrès : 

j i 'U in a - P ré p a re r  les voies à la  fo rm a tio n  
: ll,lo n  ! 1 d 'une co rp o ra tio n  p ro fessionnelle  du

jou rn a lism e .
E ta b lir  des liens plus in tim es  en­

tre  les m em bres de la profession à 
travers  to u te  la province.

S e rv ir  la  catise de l'u n ité  n a tio ­
nale  et du b ilin gu ism e  p a r  la co lla ­
boration  e n tre  les m em bres des deux  

“ langues de la  m êm e profession.
E tu d ie r de plus près les p ro b lè ­

mes qui sont p a rtic u lie rs  aux jo u r ­
nalistes.

C réer ce rta in s  o rgan ism es en vue  
d ’é ta b lir  des conditions de \  i,- c l de 
t ra v a il conform es à l ’h on neur et à 
la  d ig n ité  de la profession.

M ieu x  fa ir e  c o n n a ître  la  p ro fes­
sion e lle-m êm e.

É
I

* U: % \ ©I'Mc • sont déc 
ion des perm is émio.

2  \

/A.munici-  de *a m isère  de ceux qui -ont
Il  fa u t les a ider. Vous l ’avez com

1.tti.scillcr :it en congres 0
tdienne Icijours derniers, les con tri 

: • Sa va bec ava ien t à choi- 1M1S-
dai: 0Ci

:h % :en An, in.
- deux el,ovens pour Téléc- P arcc  ciu ll -v a des ,m llh o n ;  ct d^

>r. Les candidats m illions  dc « ens fIu l ont fa ,m - 11 hebdum
'

• M !.. P h ilippe R ioux. avocat. Pa in - 11 fa u l ,ou t 1,lv dispom ble.
: : -, été d éfa it p a r une plu- c t m ém c un Peu Pius P,?u r  1tra v " ‘ - 

• x - . x .  1. y  a va it -125 s c r . la  P^riodc c n ,K Jue d 101 la 
•:.is sur les listes électorales e t cba ' ne ‘ ècolte.
.  - ont été enregistrés en M ais co n'est Pas ,o u t ' C a r ,

, .V. St-Pierre et 1S3 on aPPel ne s’adresse pas «piaux eultt-
■ '  ' 1

■•avant.-, lors do la m ise on no- ,ou l a tte n d re  des qu il s ag it de les-
ina-ion  do la sem aine d e rn iè re .; scntlcL 11 n 'cst pcrson,nc T  nc 

- n a r M M  H e n r i R ov do ive  c o n trib u er de quelque façon

am c D % u l ' « % , %  a"  d " — d"  ’
.'•.'■•■'amation ‘ cela q u 'il s’a g it : le salut du m onde.

C e la  im p liq u e  des p riva tio n s  : ■ 
moins de g â teau x , de pâtisseries et 
de desserts tro p  riches. P o in t de 
gourm andise. Q uand tan t de gens 
ont fa im , il n ’y  a plus de goût m êm e  
à la bonne chère.

Q ui n’est p rê t à fa ire  quelques  
sacrifices quand  il s’ag it de sauver , 
des vies ct de ram en er des en fants  
chétifs  à la  santé  ?

, q . . liens et
s ro \ lies, 

i .. . >\vr des rep ro ­
duit a v o ir

: %  v iV n e w
dans 1 seront h a
p o rte r
vales

m a i S i v o u s  ê te s  u n  s c e p t iq u e ,  c e t  
a d je c t i f  v o u s  é to n n e r a  m a is  
p a s  lo rs q u e ,  v o u s  a u s s i,  v o u s  
c o n v e r t i r e z  a u  c a fé  S c h w a r tz ,  
t o r r é f ié  a u  th e r m a le ” . V o u s  
t ro u v e  re z  a lo rs  q u e  le s  a d je c t i f s  
s o n t in s u f f is a n ts  p o u r  q u a l i f ie r  
c e l le  m a rq u e  in é g a lé e .

S a q u a l i t é  n ’ est p a s  d u e  a u  
h a s a rd .  L a  m a is o n  S c h w a r tz  
a c h è te ,  m é la n g e  e t t o r r é f ie  le s  
m e i l le u r s  c a lé s  au  m o n d e  d e ­
p u is  p lu s  d 'u n  s iè c le  E t le  
t r io m p h e  d e  le u r  v ie  e s t le  c a lé  
g r i l l é  a u  " t h c r m a lo ”  d ’a u  
jo u r d 'h u r

i

Le
ABOLISSEZtes ont 

f in  dan mon . le "LUNDI 
DE FATIGUE

pour assurer a- succès 
i:,a is .. est entendu quedu congrès, 

ce d e rn ie r sera é tab li sur une base Ta- " L u n d i  d e  f a t i g u e "  a  g a g n é  

s o n  n o m  q u a n d  h u i l e  la  f a m i l l e  

a i d a i t  a u  la v a g e  d u  lu n d i .  V o u s  

p o u v e z ,  a b o l i r  ( e l l e  c o r v é e  h e b ­

d o m a d a i r e  e n  n o u s  e n v o y a n t

v o tre  la va g e . N o tre  servie ....... s i
ra p id e  e t e ffica ce .

L e  g • -dom icile et nulle-p urem ent [  
yndiide t ou politique.me

des p rinc i- 
-t de fo rm e r  
sionncllc du

L ’unla m i
j a ux bu

t u n e  i
r  les : ijo u rn .u i

p ren d re  p ou r m ieu x  fa ire  c o n n a ître  
et ap p réc ie r du pub : la profession

et d ’a m é lio re r les 
c o n d ition - de \ d e s  m em bres de la

Mais -  par sitrete -  

insistez sur ie 
Schwartz/

C IIA N R L K R
du jo u rn S T - P I E R R E  ENR.

de M<i Leblanc à Chandler.- 
: • nom breuse est venue ac-
-. S. Lxc. M g r  A lb in i Leb lanc  

■ du tra in  spécial à 
> ' : :. jour de l ’in tron isa tion

-’-que de Gaspé, le S m ai 
r. M «igré la p lu ie qui torn- 

lia i, quelque 600 personnes se s o n t, 
a station  pour sa luer! 

A son a p p aritio n  
en tière  du w agon, on en- . 

■ des clam eurs chaleureuses.
j e ]r

i eligieuscs  
■lit une d ém onstration  grandiose  

•ncc. Au m om ent de 
en gare du tra in  spécial, le, 

fl ■ de l ’usine résonna pendant

TEINTURIER NETTOYEUR 
SLItV II'K  |)K IIVANDKItlK 

2  R U C  S T -E D M O N D  

T E L . I 1

j (i 1
j  i o n g l es, u n  m a ­
il::. souvenir d o it 
contiendra  notum -

R IM O U S K I 

C. P . 4 1 9g n tiiq t  
citre 
m ent

Je procite la  m em e chose aux  j . ms 
E ta ts -U n is  où, s’il n ’en tien t qu ’à , ,a ]01-|(l , 
m oi, on ne re v e rra  pas d ’ici long- jY-.Yticuii«-r. m, nt 
tem ps de desserts tro p  riches com ­
m e, p a r exem ple , des ta rte s  dites  

à la m ode". T a n t  qu’il y  a u ra  la 
fa m in e  en E u ro pe  et a illeu rs , les
excès de tab le  ne sont plus de mode 

et re lig ieu x  fi- - .

Vpassai
pu

jo u rn a lism en ire
p ro v in c e  de Q uebec c l une  
les jo u rn a lis tlo t qui so sont 

illu s tré s  dans laur
$1 )-. leneeE x

nadiens, 
lont

vous au rez  contribué vo- 
.e r  la  c iv ilisa tion . 
F . I i. L a G u a rd ia

L e  parle  
tu rc  le  bit 
dicnne et 
du conseil,

i rem ont à sLe. :a paroi s se accompa-■rs ui
VA A

L a  fru g a lité  fu t  tou jours une ver- 
Vos ancêtres la  p ra tiq u è re n t,

pron E x tu.
Ie t vous savez qu 'ils  ne s’en tro u vè ­
ren t pas plus m a l. A  preuve la race

en trop:
charte dro its

/T *.IX 1 J. .  . . . .  . . ' saine que vous êtes.
1. j . ; . , - r rc  Jos. Bouvter, c  j.m ., L t . g asp illag e  fu t tou jours un vice.

' nn * “ r :t: m 'u rc - M e  Ç»cor- C c n-ost à  dcs descendants de 
nne B lanchard , sou ha itè ren t .o rm ands Ia u t  ra p p re n d re .

I ,  , a S. Excellence, après Vous renseignez, d ’a illeu rs , à 
- • Eebianc c ircu la  p a rm i les onf;in ts L (, R asp|„ af?c d evien t un

i'/ ' "  . c rim e  au jo u rd 'h u i c a r il p riv e  d ’au-
"  >ou\ter, c.j.m ., des m illio ns  de gens q u i mou- 

( handh-r. accom pagne de M - I re n t dc fa im .
i . c \ .  . v i e  i-, Leb lanc, - j.-a j ro ses provis ions” é ta it  na-

bord du  t ra in  p rc m ic r  SOUci d ’une bonne V
: ^ . E x c - l le n c e ju , .  a u jo u r ^

,ls assistèrent aux  cè ;d .h u i do i, consister à p ré v o ir ce qui Y ';"",'1 d '-u ro m s a tlc n  et à la  m c s -L st s tric tem ent nécessaire et à é v r  
. , , te r  le  sup erflu . A u tre m e n t d ’autres

' s o u h ih o n , m- p otnron ,
• ' Lo I ’UJ ’ ;,,ns‘ fluo M - N ’achetez que ce qu’il vous iau t.

r ; n d ir.ont égale- u  roste ira  à  ccux qul son. privés
wur 1,1 m em e «ram . dc tout v o t re  gouvernem ent et 

'•-•rant cette  d ern iè re  com pa- ru .N K U A  y  ve rro n t.
Ce sont les conseils m êm es de vos 

d irig ean ts . Je ne fa is  que les répé­
ter. Je sais que vous continuerez  
de suivre ces d irectives qui p erm et­

t r o n t  au C anada  de g a rd e r son rô le! 
tra d itio n n e l et v ita l de " g re n ie r  du 
m onde”. E t  une fois de plus, Ca-

Le >
r

pour héro ïsm e  dans le sauvetage de

DEUX JEUNES VIES

Coldw t Xson

nom ic de dem  i 
pou v 61: 
l'A n g le te rre  et aux  
rope affam és.

qu / Z
3 bicnv m ue *

— ^  T O N  PAIN EST 

MERVEILLEUX

■svosnvovt
vi

V
E n ».on [il

m in
, - / ï%

%
t >zj :dû prend!

les édifices  
au C anada, 
d éra l a men  
le  chauff 
w a  pour 
donnet 
ses

r .
A

l td v
M A LEVURE EST 

MERVEILLEUSE/

h ;u  bon il''.-L1C
z  • V .I ou •z:

• _"”x .....I lét
• Z:) t taoui fi O:

fo i %i ne >
jm e t t i

tempête soulevait le lac Muskoka, Ontario. 
Remarquant un canot renversé, Robert Fairhcad 
pressentit un danger ci courut à sa chaloupe pour 
aller à la rescousse.

exem ple et s 
propres décisions.

!S DZI* V
a'»*v-t 1 rsL  I » : .jo do S. Excellence à

md r, i ( tera  g ravé  com m e un 
fait  l’iion ncu r clans les annales pa«! 
roi ss ia les.

<,,1:

S
Cl\\I'CM . A lfre d  R ive  a été nom m é iia u t  

com m issaire  du C anada en A u s tra ­
lie. I l  rem place M . YV. A. R id d e ll 
qui p rendra
m ent. M . R iv e  a  été plu  
nées au service du m in is tè re  
a ffa ires  étrangères .

»
. IA i

m■
En effet, une jeune fille et son frère s’agrippaient 
au canot. S'approchant, il vit la jeune fille lâcher 
prise et couler à fond. Sans hésiter, Fairhcad 
plonge dans les eaux dangereuses et ramène la 
fillette à la surface. Mais déjà, la chaloupe a été 
transportée par les vagues et Fairhcad doit nager 
d'interminables minutes avant de pouvoir y dépo­
ser la jeune fille inconsciente. Il put enfin secourir le 
frère qui était demeuré agrippé au canot.
Le sang-froid courageux dc Robert Fairhcad sauva 
deux jeunes vies d'un sinistre. Son geste magni­
fique lui mérita un certificat de la Royal Canadian 
Humane Association.

\u
! ! » :

re tra ite prochaine- D
sur

: «rs»

\ux \ vivra ns.
, anciens élèves

du vollv<rv Sacrv-l.ovur
visionnc-men»< à i ' L- m i ” . i
ni tu - b d< i ( | v  \  i C t O N i l Y I  11V
que les réserves dc blé dan son
pays ne rep résentent que •m- P r iè re  de noter que le d im a n c h e ,1 
som m ation  d ’une trait. . i-iin  p ro ch a in , à  l'occasion de la j

è -pi ion au sénateur J.-Xi. Dessu- 
La ommis ion d- j>ri:- - , ■ u 11, le  collège Sacré-C oeur de

p la fon nem ent de p rix  ' ire V ieto i ia v ille  veut r a l l ie r  le  plus r 
a racines com m e le lien,•rave.'-, les grand  nom bre possible d 'anciensI
choux, le cat o it - • e pat ate  é lève-, vé térans de la g u erre  qui 
vendus aux usines de d é -h y d ra ta tio n ! v ien t de se te rm in er, 
et aux conditionneur de ■ • ta à II y au ra  messe solennelle avec  
racines D ans tous a it i err-, serm on de circonstance A 8 h. 30, '
les p r ix  restent sound- à la  rég ie , réception  à  la salle  académ ique à j

I 10 b., su iv ie  du d iner. La  v is ite  [ Q u ’on se le  dise e t q u ’on p rév ienne, ! 
la- gouverneur g é n é i., du C a n a d a ,1 de la m aison, une jou te  de balle  et si possible, le  secré ta ire  g én éra l de 

lord  A lexand er, a i:.auguré  une ex- de réunions intim es occuperont l ’A ssociation des Anciens si Ton 
position d ’oeuvi i d 'a rtis te  , de g uer l'a jn  es-rnidi. c ro it  p ou vo ir répondre  à l ’in v ita tio n . I

I ! li \>r>* 
*<!-« =6

L ii>1 ,rv>V
l'i

ÿ ia & S 'L
(%L

J tW

F o b / i c o l i o n
c a n a d i e n n e X y-•  P E T I L L A N T E

•  P \TR AlCMISSANTE 
• S A L U B R E
•  F O R T I F I A N T E

LA ROYAL' PURE,
d e  c o t i f i A h ç E , :

ASSURE U N  P A IN  
S A V O U R E U X ,  

A M IE  F IN E ,E X Q U IS

.K

U  nous f u i t  /J a is ir  Je  rehausser sa g lo ire  eu lu t  
o ffra n t le P r ix  Dote.

i Distributeur : Henri JACOB 
RIMOUSK!

o O 'U« t t
# * - " • -  ‘

» « *■ET DELICIEUX " u L ►« I • t PA*
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LA COMPAGNIE DU
PROGRES DU GOLFE

Ol-TOM ETRISTK-OPTICT EN
ST-FAHIKNNOUVELLE PHARMACIE

Lo docteur A. Saucier annonce a sa
clientèle et au public en général, l'ou­
verture d'une pharmacie au No : 83 B u r e a u  !
rue de l'évêché. Nous serons heureux
do vous servir.

LOTS A BATIR
POUR CHALETS D'ETE

1H.UHAUX :
AMQUI — 2cme lundi du mois, Hôtel Lan gis
MONT-JOLI — 1er lundi du mois, Hôtel Champlain
MAT ANE — 1er mardi du mois, Hôtel Simard
TROIS-PISTOLES— 1er jeudi du mois, d<- 'J h. à midi,

Hôtel Troie-Pi.-tôles.

17-1, rue St-Gcrmain
RIMOUSKI27-28 niai lit If! 25-27-28 mai 1UI6

A vendre ou à louer. Au centre de
l'anse de Ste-Luce, avec accès sur
la plage.

Pharmacie Saucier Enr'g.
83 de l'Evêché

Viviane Romance, Roger Du­
chesne, Eric von Stroheim

dans

Chester Morris, Lynn Merrick
dans

Boston Blackie
Booked on Suspicion

Abonnement :
$1.00 par année
$1.50 par année à l’étranger.

Tel. : G-18

S'adresser à Zenon Decluimplaln,
Bureau

88 Ave de la Cathédrale, Rimou.-UI.
Tel. 050.

Tel. 04-ni-2 à  Lucevillc. < Ol.l. l-X T I O X X K U K S  I )K  T I M B R E S
Pour enrichir votre collection à dei
l>! ix exceptionnels, demandez nos car
nets de timbres en approbation et nos
listes de prix. Mount Royal Stamp
Co.,
real, 2.

GIBRALTAR
“Gibraltar" est un drame d'espion­

nage ntl plus exactement de emit re­
espionnage. C’est une aventure mou­
vementée où l'on voit un ollleler an­
glais se déshonorer pour 1rs beaux yeux
d’une danseuse espagnole, trahir son
pays, s'évader et devenir complice d’un
espion. Une Interprétation de <|milité
assure au film des caractères en pro­
fondeur et des personnages bien typés.
Ce film sera à l'alllehe du Cartier pour
deux soirs seulement.

Au même programme les nouvelles
et sujet court.

N O T A I R E S \ r t h u r  S t-O nge
AVOCAT

Georges MASSONTrès beau film policier mettant en
valeur le talent de Chester Morris.
Tons les amateurs de films mystérieux
ne voudront pas illuminer de voir eelul.
<‘i <|id saura certainement leur plaire.

Vous verrez au même programme
une comédie et des sujets courts.

r
McGill College Avc, Mont1173 Comptable agréé

Chartered Accountant
LOTS A BATIR A VENDRE Eudorc Couture

Licencié en droit
NOTAIRE

Bureaux : Immeuble GILBERT
Téléphone 168

Domicile : rue St-Germain
Téléphone 367

RIMOUSKI

Edifice Le
C. P. 720

Bureau en lin de semaine
a Arnqui.

uge
Tél. : 276

Q u artie r résidentiel de la ville,
rues Ste-M arie et St-André,

Kimouski.

149, St-Germain, RIMOUSKI1.1 ; LIVRE l)E CUISINE de l'Ecole il
Boston. Le résultat de 50 années d'ex
péril r.cc. Traduction française. Vulu
me relié de 812 pages. $2.85, par la j
poste $3.05. En vente à la Librairie'
Blais, 02 avenue de la Cathédrale j
Kimouski.

C O N T R I B U A B L E SP our tou te in form ation  veuillez
com m uniquer avec
Monsieur Maurice Tessier, avocat

Edifice de la Banque Canadienne
Nationale,

M E D E C I N S
Pour la préparation de vos

rapports de
L'IMPOT SUR LE REVENU

VOYEZ UN EXPERT

I
2ÎI-31 mai 111 Ki Dr J.-O. D rap eau

Rimnuskl, V. Q. Tél. : 121Danielle Darieux, Jan Kiepura
(Unis

J 'a im e to u te s  les femmes

MEDEt IN ( 1IIRI II».Il X
Gleason Belzilee l'O.Ml'ES POUR PUITS ET

CITERNES IL IL CUMMINGS Des hô
<S81 mai - 1er juin lilll! Pompes à roues d’engrenage en

•1 log- monts bronze, pompes à succion Beatty pom-
lam pe.s, centrifuges, pompes it pression, , , ,

pompe s rotatives, tuyauterie, valves,
etc.

COMPTABLE PUBLIC
Tél. : Bureau 175,

Ave de l'Evêché
Immeuble Gilbert
RIMOUSKI, y. il.

M. ZAGERMAN & CO. LIMITED Comptabilité générale — Vérification
Impôt.

MAISON A VENDUE
située au no 28 rue Stc-Théi ès* , R o nald o  R abo u in

NOTAIRES

Cessionnaires du greffe de
L. de G. BELZILE (1895-1933)
Edifice Banque Canadienne

Nationale
RIMOUSKI, P. Q.

RIMOUSKIRésidence 22
— CM*. U31Jean Heather,

Robert Benchley
dans

Opcrelti* filmée. Lui Moreiie refuse
(l'aller à une réception. Le sosie de
Morena, introduit chez la duchesse qui
donne la réception, y accumulera des

bris et couverture de tôle. S’adresse
à Yvon Coulombe, 28 rue Stc-Thérèse accouplements,
kimouski. Dr Benoît Dumas

m e d e c ix -v e t e b i n a i e e

NATIONAL BARjN DANTE KiilT,-s **• “n «r:i,Ml <l6s,si",lr «**■|,|m- Bayview Road, OTTAWA, Ont Organisation de systèmes
J'aim e toutes MAISON A VENDUE, à deux loyers ___________________________________

qui peut facilement être convertie enI
5 logements à peu de frais. S'adresse! COMMENT SK FA! It K des am l(e)s ?

Au m« mt programme Brenda S tarr ;i . .
route» les aven-, Reporter No 7 et sujets courts. 'rues Aubin et St-Hcnri. Mont-Joli. Une chose, inter. r. la vie

presario, il chantera :
les femmes".

Téléphone 589 109, rue St-GermaiiL'action de ce film se passe chez un
groupe de jeunes artistes de la radio
qui sont à organiser un programme
de chant et musique,
turcs par lesquelles ils devront passer
pour arriver à leur fin en font une
des plus belles comédies musicales. Ce
film ne sera à l'alTiche que deux soirs
seulement.

RIMOUSKI
J.-R . R u h r, E n r.
COURTIER — BROKER

A V O C A T S
D r J .-A ugusle  D ubc

Cl II RU'RGIKN-DI NTISTE

RIMOUSKI

c'est do se connaître entre nous. Adr. s-
s' z-vous a u : Club des Millionnaire s.

Deux représentations tous les soirs. . SPECIALITE :
I Transactions immobilières

Tél. : 28

Assclin X Assclin
AVOCATS

R.E. Asselin, LL. L.
Dérome Asselin, B.A.

Bureaux : 158 de l’Evêché
RIMOUSKI

LOGEMENT DEMANDE. Poui v casier 95, St Roch, Québec,
gour do commerce. Quatre pièces ou
plus. S’adresser à. C.P. No 210, Ki­
mouski, P. Q.

Ill, rue de l’Kvêchél in lions à Rimouski-Esl R I M O U S K IPERSONNES DEMANDEES pour la
vente de billets de souscription en fa
veur d’oeuvres sociales. Une AUTO

I 100 Ile l'Evêché Tél. : 15Vous verrez au même programme
The Monster A tile Apr No 3 et co­
médie. M. Napoléon Jean, conseiller do

m unicipalité de Kimouski-Est, a p iq i  ETS DE CLOTURES pour f. : - MOBILE à gagner. Commission géné-
oeux représentations tous les soirs été réélu pour un tro isièm e exercice mes, à vendre. S’adr. < \ntolm reuse payée. S'adresser à  cas. postale

lors ,le la mise en nom ination qui Uavoic> lel. Ra-ng, St-Anaclet. p.Q. 337. Mont-Joli, R.Q.
eut lieu lundi.

MM. A lbert Belzilc et Gonzague
Lavoie ont aussi été élus conseillers
p ar acclam ation en rem placem ent
de MM. Clovis Lavoie et Louis St-
Laurent, conseillers so rtan t de c h a r ­
ge, qui n’ont pas posé leu r candi­
dature.

ASSURANCEBernadette Tremblay
FLEURISTE

© G agnon X G agnon
AVOCATS J.-A dcodat D rap eau

C O U R T IE U  D 'A SSU 1 : ANGES
G E N E R A L E S

Tél. : 37!l-m-171) rue Notre-Dame
Mercredi, le 29 mai 1946

à 8 h. p.m.
RIMOUSKI Paul-Emile Gagnon, C. R.

Gilles Gagnon

BREVETS D'INVENTIONilm:reuble
RIMOUSKI

PLYMOUTH 1 9 4 6 .5 ^

JEAN GRIMALDI jA 2' Y #'W et Mi„ PRlX ,
N o t a i t

.  / S #
1 'SO . §

M■ii.vv.
Iil i senti' Brevets d’invention obtenus

en Canada et aux Etats-Unis j
S’adresser à M. J.-B. COTE, j

Procureur de Brevets, Licencié
Case postale 39, Rimouski.

BUREAU : F auLe plus grand comédien du Canada :
“TIZOVN K”, père, avec 1rs artistes
bien connus : Armand Marion, Lucie
Mitchell, Lucienne Narbonne. Paul
Fouc rca U et plusieurs autres. Vous

Casgrain X Fessier
AVOCATS

Bon. Perrault Casgrain, C. R.
Maurice Tessier, LL, L.

Immeuble BANQUE
CANADIENNE NATIONALE

Rimouski, P. Q.

il
STK-1IXVIK

s\00- Téléphone 75 RIMOUSKI

- m <
M. et Mme A ntoineBaptêmes.

verrez de la .......édle, de lu danse, du R0y (Anne-M arie Beaulieu) sont les
Chant, de l'émotion. Vu grand speeta- |ieUieux parents d’un fils, .Jos.-Allt.-
ele de trois heures. Ne maïupiez pas ,\ndré . Bai rain et m arraine, M. et
ce beau programme, réservez vos billets Mme Napoléon St-P ierre,
à l'axaller, au théâtre CARTIER.

i,
TION on faveiif ' des G a r a n t i e ,styj couvres de

tronale, Responsabilité
Accidents et mal

S.-Z. COTE, Enr.
Lucien MORIN, prop.-gérant

RIMOUSKI. P. Q.
B. P. -159

85. rue do l’Evêché

îque,
I. LA CHAMBRE DE COMMERCE JUNIOR

M O N T - J O L I .  QUE.
pacifique m m m rd

M. et Mme A drien P elle tier
! i Rita Chouinard), une fille, M.-Fla-
vie-Louise. P arra in  et m arra in e , M.
et Mme P ierre  Chouinard, grands-
parents.

Vuc l -v ien t .— Mme Ludovic Clioui-

5 p o u r S2P° - i t M . A .àATTRlDUTIOn DLS PRIX SLRA ADnODCU 15 JRSÀLAVAPCL PAR US JOURflAUX C h arles-H . D’A njou
AVOCAT

V\
Un récital
Sanroniâ - Uelcbvrc
au Sanatorium

?Demande de souscription par malle
wiiiiwty 50, Ave de la Cathédrale

RI MOUSKI
• LA PLUS CAMZy OPCAYSA7V V

OC TiMN SPQPT AU M O K C--LA CHAMBRE DI, COMMERCE JUN IO Rnard  est allée avec sa jeune fille
Alice à M ontm agny v isiter sa mère.

Mme Isidore Langlois est allée
à St-Antonin pour ass is te r  au service

population du Bas St- ann iversaire  de son père, service qui
a été chante le 20 m ai p ar l'abbé
Albert Bélanger.

Téléphone 80 M aurice  de C ham pla in
RIMOUSKI

BUREAU : Edilice de

1 Evêché, Rirr

Pourquoi ne pas p rendre
av a n ta g e  de n o tre  longue ex­
périence dans l’o rgan isa tion
de voyages p a r  te r re  ou p a r
inor ? Nous som m es à vo tre
en tière  disposition.

Veuillez trouver la somme de $
souscriptions.

pour
Gendreau X Beaulieu

AVOCATS A PROCUREURS
Bureau à 1-12 do 1 Evêché
Bureau à  Trois-Pistoles :

Les 1er et 3e samedi de chaque' mobile, à des prix
compétition. AUSSI : i
Feu, Vie, Acc

T oute la
L au ren t se ra  sans doute agréable-1
m en t su rp rise  de savoir que les m a­
lades de son sanatorium , celui de
M ont-Joli, ont quelquefois l'occasion
d 'a ss is te r  à de m agnifiques concei ts,

NOM.

SPECIALITES : Assurance AutISLK-VERTE ADRESSE déliant toute
Adressez-vous à  J. M. Le-

m ay, agent du tra f ic  voyageur,
Pacifique Canadien, g a re  du
Palais, Québec, rep rése n tan t
toutes les com pagnies de nav i­
gation  océaniques a in si que
toutes les Agences de Voyages,
ou à F. F o rtie r, A gent de d is­
tric t, g a re  W indsor, M ontréal.

mois à l'hôtel De..biens.don t celui du 10 m ai fut sans contre-j ________
dit l’un des plus m ém orables. K  or es de cristal.--  Le dim anche

J e  viens en d ire  quelques mots qui (|c p ;-iqucSj uno q u ara n ta in e  de pa-
se ro n t un hom m age aux grands a r ­
tis tes que nous avons eu le p la isir ft-,(cr | es noccs de c ris ta l du D r et
d 'en tendre .

Gilles Lefebvre,

Vu reçu  oITivIvl vous s e ra  envoyé
SOVSCKIX LZ l.M M KDIATKM KNT

N e perde/, pas c e tte  ch an ce.

t et MRIMOUSKI

ren ts et am is se réunissaien t pour

Mme Napoléon D rapeau en m êm e
jeune violoniste j(.inps que celles de M. A drien M ar­

tin, agronom e et M me M artin , de
I l le Verte.

V A L E U R S  D E  P L A C E M E N T S
D O M IN IO N  DU CANADA

DECESST-EL01de M ontréal, é ta it de passage a
Baic-Comcau lorsque M. E dgar Ouel­
le tte , un am i du sanatorium , lui de- Au début, une chanson spéciale- Dames fermières.  A leur réunion
m anda  de venir donne) un io iit.il mo„ | dédiée aux héros de la fête  du ti mai, les dam es ferm ières ont R ita Roy. fille de M. et M me Joseph
pour les m alades. M. Lofo!i\ i e s‘“ fut in te rp ré tée  p a r  Mlles Lucienne (>lu pal- acclam ation  les offieières Roy. Hile é ta it âgée de 2-1 ans et
rend it aim ablem ent au désii de M. Fabiola Irvine ainsi que M ine su ivan tes : P résidente, M me Raoul la soeur de Mmes P ie rre  Roy et

C harles Beaulieu. On adressa  des j P ettig rew  ; vice-prés., M me C. H. Joseph D rapeau, de M ontréal, A lbert
félicitations aux deux couples et M alenfant ; secréta ire , M me Cyrice Pigeon, de S t-X arcisse, Mlles Fer-
deux morceaux de verre  taillé leur D esjard ins; bibliothécaire, Mme Phi nantie, Gisèle et Rolande Roy, Roger
furen t ensuite présentés. Au cours ^ppe Godbout ; co nseillères: la et Raym ond Roy.
de la soirée, il y eut chan t et mu- p rem ière, Mme C harles D enis ;
sique. Un délicieux goû ter fut servi. 2èmo, Mme Ch.-Eugène T h é r ia u lt;  de 71 ans. M. Joseph F ortin , époux
MM. D rapeau et M artin  rem erciè­
rent chaleureusem ent de cette belle
fête anniversaire .

Le 1-1 mai, à Rimouski, Mlle G o u v e r n e m e n t s  p r o v in c i a u x ,  m u n ic ip a l i t é s ,  ins t i tu t .<-ns
re l ig ieuses ,  s e r v i c e s  pu b l ic s ,  e tc .

A C H A T  —  V E N T E  —  E C H A N G E

O uellette, m ais il lui fallait trouver
un accom pagnateur. Celte question
fut vite résolue p a r le g rand pianiste
am érica in  Jesus-M aria Sanrom â, qui
se tro u v a it égalem ent à Baio-Co-
ineau en tou rnée de concert. A la
g ran d e  jo ie de M. Lefebvre, M.
S an ro m â m an ifesta  le désir de l'ac­
com pagner au sanatorium . Quand
un v irtuose  de réputation  in te rn a­
tiona le  veut bien se déplacer pour
p ro cu re r une d istraction  à des m a­
lades, peut-on dou ter qu'il y ait en ­
core dans le m onde des gens au
coeur lion et ch aritab le  ?

C 'est ainsi que le 10 mai, vers
cinq heures de l'après-m idi, le Dr
IL G au th ier accom pagné d'un g rou ­
pe de patien ts se rendit à l'aéroport
pou r sa luer les a rtis te s  à leur a r r i­
vée. La joie et l'adm iration  de tous
é ta ie n t bien m anifestes et seul le
respect m etta it un frein à no tre en ­
thousiasm e. M alheureusem ent, la
p lu ie ne perm it pas de prolonger la
dém onstra tion  et le D r G auth ier
conduisit im m édiatem ent les deux
a r tis te s  au sanatorium .

V ers huit heures, tous les patien ts
se réun iren t à la sa lle  de spectacle
où devait avo ir lieu le concert.
E ta ien t aussi présen ts le Dr et Mme
G auth ier, le Rév. Père Aumônier,
M. e t  M me E d g ar Ouellette, les
m édecins ass is ta n ts  et leurs épouses
ainsi que quelques amis. M. San-
romft et M. L efebvre s 'avancèrent,
accueillis p a r  une salve d’app lau­
d issem ents. Ces deux hommes, in­
fin im ent sym pathiques, l'un a rtis te
d é jà  célèbre, l'au tre  au prem ier
échelon d’une ca rriè re  qui prom et
d 'ô tro  trè s  belle, avaient immédiate-

Consu l tezDes Jours sans Appétit?
IL VOUS FAUT CLAUDE GAGNON

E D I F IC E  CIE DU POU V O IRT E L E P H O N E  1 7 9A Mont-Joli, le 1-1 m ai, à l'âgela PLUS DE BILE RIMOUSKI
R e p r é s e n t a n t  de

LAGUEUX & DESROCHERS
COURTIERS ES OBLIGATIONS

QUEBEC

la Sème, Mlle G ilbcrte M alenfant, en secondes noces de D am e Eva Du-
Au Conseil municipal. A une as- i and, qui lui su rv it avec deux en-

sem blée des électeurs m unicipaux faut s adoptifs, Alice liéruhé et I la ­
tomie à la sa lie  paro issiale  m ercredi rold C harcst.
le S mai, les conseillers su ivan ts ont
tous été élus p a r  acclam ation : M. l’âge de 58 ans, Mme F lo rian  Bon
G érard  M arquis, pour un prem ier cher (Cécile T albo t),
te rm e ; MM. A lbert B ouchard et
N éréc M ichaud, pour un deuxièm e de 5(î ans,

(L a u ra  S t-L au ren t). E lle était la

Ala  science dit deux
chopincs par jour, cepen­
dant chez bien des gens
le foie n'en donne qu'une.

Cl
A Trois-Pistoles, le 11 mai, à OUI

ment fait notre conquête et le réci­
tal fui un enchantem ent.

M. Lefebvre joua deux groupes de
tro is  pièces et un rappel dont deux
m ouvem ents d ’une sonate  de Gluck,
"N ina” de Pergolcse, “O rien ta le” de
C ésar Cui et la "Jo ta"  de De F alla .
M. S anrom â joua un groupe de tro is
pièces : deux m ouvem ents d ’une
S onate de Haydn, "R eflets dans
l'E au" de Debussy et “P olonaise” de
Chopin. En rappel, il nous offrit
une exécution m ag istra le  de "R hap­
sody in Blue” de G ershwin.

S ’il nous est perm is, â nous p ro ­
fanes, d’avoir des goûts, des p ré fé ­
rences, il ne nous ap p a rtien t pas de
critiquer ou d 'an a ly ser l'exécution
de ces pièces et le réc ita l Sanrom â-
Lefebvre s'est g ravé dans no tre  m é­
m oire com me un souvenir des plus
m erveilleux.

Qu’il nous soit perm is d 'ad resse r
A M. S anrom â dont les triom phes
ne se com ptent plus un merci v ibran t
et sincère et de jo indre ù ce m erci
nos souhaits d 'éclat an t succès A no­
tre  jeune com patrio te  Gilles Lefeb­
vre.

VOUS
AVIZ

L  bile aide à la digestion cl constitue un laxatif
n a tu re l. Un manque de bile fause manque d'appé­
tit, maux de Icle, constipation et indigestion. Pour une
santé rayonnante tonifiez votre foie et obtenez la bile
nécessaire grâce aux Fruil-à-tives, les comprimés pour

Une chose a rem arquer, ù St-Eloi, m ère de MM. R éal et Jean-Paul j | c foie qui ont fait leurs preuves et qui sont les plus en
depuis 10 ans, les conseillers sont Bernier, Mlle Marie-Ange, g.m.g., de! demande au Canada. A base d’herbes cl de fruits,
élus p a r  ac c lam a tio n ; c'est une M ontréal, M me A lbert Jacques, de
bonne note pour nos contribuables et Ste-Irène, et Solange, S t-Fabien.
c 'est le signe qu'il existe une trè s  ___________________________________
bonne en ten te  dans n o tre  paroisse.

A S t-Fabien, le 15 mai, â l’âge
M me F lo rian  B ernier

P I A N O S  —PIANOSterm e.

PLACEZ DES MAINTENANT VOTRE COMMANDE
P O U ! VNF R U  I T A T I  V E S f o i e

P o u r  Lo

P I A N O S  W I L L I S

Société (I une messe Vous pouvez aussi acheter aujourd'hui même un
piano reconditionin'- de marque réputée.r'

St-Jcaii-dc-C.hcrboun' M. l’abbé A lfred N antel, ancien
curé de N otre-D am e des-Neigcs,

I M ontréal, décédé le 3 m ai 111 1(1,
é ta it m em bre de la  Société d ’une
messe.

r

J .- A . C O U T U R EBaptêmes.— 2S avril. Joseph-M ar­
cel, fils de F ern an d  Ouellct et d'Eli-
sa  Deltoy. P a r ra in  et m arra in e , M.
e t M me P ie rre  Ouellct, oncle et
ta n te  de l’en fan t.

12 mai,  Joseph Yves Victorien, fils
de Joseph L étourneau  et d 'Y vette
D esjardins. P a rra in  et m arra ine ,
M. et Mme Victorien B onenfant.

Mariages .— Le  2-1 avril, M. Léo
Proulx et Mlle Rose-Anna Pelchat. M. et Mme R oland Lachance sont

L e  27 avril, M. Léon S t-Laurent en voyage â Trois-P istoles et S te ­
el M lle R ita  Michaud.

e i.v-7 sv 7,-TA., t
,, , k . - ? —

L'Imprimerie Gilbert. Liée
Pour la

L éonard  LcBel, pire,
secréta ire .

35, rue St-FrançoisTéléphone 394-m-S
NAZARETH — RIMOUSKI

M. Michel Lem ieux â Québec et
M ontréal.

M. Al pliée D esprés est en voyage
aux llcs-dc-la M adeleine.

Vente, location et réparation
de machines à  écrire, machines
à additionner.

Tel. ; 324
Irén ée  G en dreauLouis-Léo Doyon

ARPENTEUR-GEOMETRE
Ingénieur-Forestier Conseil

Edifice Banque Canadienne Nationale
RIMOUSKI

RIMOUSKI Courtier en fruits et légumes
Entrepôt 61Rés. 61 ;

RIMOUSKI, r. Q.
Lucie de Mont m agny.

M. Jérôm e P elchat, des Escou- Abonnez-vous et faites abonner vos
L auren t sont en voyage â Q uébec 'm ains, est â St Jean , â l'occasion amis nu Progrès du Golfe. Il n'en
e t Chicoutim i. j du m ariag e  Proulx-Pelchat. | coûte que $1.00 par année.

Tél. :
Va-et-vient. M. et M me Léon St-Merci aussi â M. O uellette qui fut

l’in stig a teu r de ce beau concert.
Louise GAUTHIER.
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M a iso n  8 c h a m b r e s , à  
T e r r a in  07 x  108,La Ch. de Commerce 

cad ette  de Rim ouski 
m aintient son a ttitu d e

A  V E N D U E . —  U n e  m a is o n  e t  d é p e n ­
d a n c e s , a u  v i l la g e ,  g r a n d  te r r a in , e n  
fa c e  d u  C o u v e n t  e t  du S a n c t u a ir e  d e  
S te -A n n e , b o n  p o s te  p o u r  r e s ta u r a n t ,  
lo u e r  d e s  c h a m b r e s , p o s te  d e  ta x i e tc . 
S 'a d r e s s e r  à  M m e  J o s e p h  R o u le a u ,  
P o in t  c -a u -P c r e , Co. R im o u s k i .

A V E N D R E .L'usine de béton à Rimouski-Est P r ic e , Co. M a ta n c .  
e n to u r e  d e  b e a u x  a r b r es , ja r d in , f le u r sG ra n d  d e u il c h e z  le s  U rsu li- 

n e s  d e  R im ousk i
C o in  ru e , c e n tr a le ,  a v a n tn -  

P o u r  in fo r m a -
e t  fr u it s .
g c u x  p ou r  c o m m e r c e .
Lion, s ’a d r e s s e r  à  M m e V ic to r ia  S p cn m ,

(Communiqué)
M algré les exp lications données 

dans les journaux depuis quelque 
tem ps et les opinions d iverses ex ­
prim ées, la C ham bre de Com m erce 
des Jeunes de R im ouski désire affir­
mer qu’elle  m aintient les positions 
déjà prises concernant le prêt d'un 
m illiard et quart à l’A ngleterre.

P r ie r , Co. M n tu n e .
$

ir D epositaire, aneienne S u p érieu re  et eo-ion- 
datriee . la Rev. Soeur St-Jean-I>crchnians, est 
déeédée m ereredi après-m idi.—  l ne grande perte.

!I l
L A  G A R A N T I E  E S T  

D A N S  L E  N O M
r

Les Ursulines de Rimouski viennent d'être bien douloureu­
sement éprouvées per la mort soudaine d'une de leurs soeurs 
les plus éminentes, la révérente Soeur Saint-Berchmans, née 
Lavoie (Marie-Atala), qui a succombé soudainement mercredi 
soir après deux heures de maladie, dans la 71e année de son 
âge et la 44e de sa vie religieuse.

En Soeur St-Jean-Berchmans disparaît l'une des têtes di- . , .
rigeantes du monastère rimouskois des dignes filles de Marie , il de l dp SMnte-Odiie,.. é ta b lir  reeen. A 1.occa8lon du rcmipi. annivci..
de l'Incarnation. Elle était l'une des survivantes du groupe ment n KimousUI-Est est nuiliiti-nant en pleine activité. Il eu sort quotidienne snirp dc fon(lation do la gociéié Na- 
des Ursulines de Québec qui vinrent, en 1906, fonder à  Rimons- mint iirs centaines <!«■ blocs <lr béton prêts à être employés dans 1rs construe- iionale Diocésaine le Conseil avait 
ki la maison de leur Ordre, où elle occupa de tout temps, jus­
qu'à sa mort, les plus considérables fonctions, ayant été tour 
à tour, et presque sans cesse, supérieure et dépositaire ou 
économe.

Originaire de Ste-Luce, elle était la fille d'un pilote bien jouit, 
connu, M. Narcisse Lavoie, décédé, ainsi que Mme Lavoie, il limites, adjacents run à l'autre, 
y a plusieurs années, et la soeur de M. Louis-de-Gonzague La­
voie, de Ste-Luce. Ses funérailles auront lieu demain, samedi,
25 mai, à 9 heures, dans la chapelle de la communauté.

Le Progrès lu prie humblement la congrégation en
deuil d'agréer l'hommage respectueux de ses plus sincères 
condoléances.

t
La Société S t-Jean-B aptisle  

D iocésaine de R im ouskii B
W . s ÆX

S@S WÊÊL
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Si %
l io n s  e t  d o n t le  tr a n s p o r t  e st s in g u liè r e m e n t  f a c i l i t é  p a r  le  c h e m in  d e  fe r  <pd c h a r g é  le  S e c r é t a r i a t  d ’o r g a n i s e r

a u s s i  bien une journée de propagande à tra­
vers le d iocèse, en  vue de fonder i 
des Sociétés St-Jean-B aptistc pa- 

i roissiales.
D im anche dernier, des propagan- 

jd istes de R im ouski, Mont-Joli, Ma­
ta ne, Sayabec et du T ém iseouata j 
ont couvert une so ixanta ine de pa­
roisses et portent le  m eilleur accueil 
leur a été réservé.

Les rapports reçus à date au S e -1 
crétariat P erm anent indiquent que 
des sociétés nationales paroissia les  
ont été organisées aux endroits su i­
vants :

»Ip a s s e  à  la  p o r te  d e  l 'u s in e  —  o n  le  v o lt  p a r  la  p h o to  c i-d e s su s  —  

q u e  p a r  la  r o u te  n a t io n a le  et le  q u a i d u  port q u i s o n t  à  p r o x im ité .  R lm o u sk i-K s t  

e n  e f fe t ,  d e  c e t  a v a n t a g e  r e m a r q u a b le  d e  p o s s é d e r  à  la  fo ls  d a n s  s e s  

c e s  tr o is  m o y e n s  d e  c o m m u n ic a t io n  : la ro u te ,

I
m

»
m s a l

<■82®
r,11Iv h a v r v  vt la  v o lv  fe r r e r ,  o u tr e  l ’a é r o p o r t .
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I.es chaussures qui
durent longtem ps

B ril lan t  ; A ndrée D uquel, de Bic ;
1 D m :.line Bérubé, de M ont-Joli ; 
L i M artin, de M ontréal ; A line  

ignon et T hérèse B elzlle, d’Amqui; 
L aurette Bernier, de Bic ; T hérèse  
Prouix, de Québec ; B lia ne Trent- 

ay, do S ayabee ; M arie-Joseph Be 
nat ; Y . ,tte M

■ . de St-O ctave de M étis ; Ro­
tu le  L évesque, de S te-A ngèle ;

1 ’ tire G ag n o n ,  d’A m qui ; B erthe  
de Ste-Luce ; C laire For- 
uc de M atane ; T hérèse  

Bic ; Cécilia St-Pierre, de 
G agnon, de Ste- 

L aurette St-G elais, de S to­
le  de C ausapscal ; Jeanne  

non. de  M ont-Joli ; Y vette For- 
: in. le Ste-M arguerite-M arie; Marie- 
Louise Sm ith , de V al-B rillant ; Glan­

de Lae-des-Aigles ; Mar- 
>y, de Lac-au-Saumon ; 
ovin, de Sayabee ; Emi- 
de Lac-au-Saum on ; Lu- 

gnon , de Québec ; e t au- 
on n'a pu en registrer les

« %NOTES LOCALES .. * *'?wm [ G
Tiïme.

STE-CECILE du BIC. P ro p a g a n ­
d is tes  : M. l’abbé A ntoine Gagnon, 
aum ônier général de la D iocésaine, 
et M. Paul H ubert, Inspecteur régi­
onal des écoles. Président élu, Me 
E m ile G agnon, notaire. Secrétaire : 
A lphonse Pineau.

ST-VALERIEN.

r - : <0V Sfci&giM lle (
SOULIERS MASTER RI JET»<■ y ? -■ i*«mmit L$d M ü tist 7.50b r u n  7 à  10-1  2

— * m fto ■■'Ay Pro put fund is■'m SOULIERS P R O M U  ARE! I

:> 9.00
■

-  . y . tes : MM. J.-A lbert Gagnon et G as­
ton Mélanger. Président élu : M.
A lphonse Beaupré. Secrétaire : M. 
Philadelphie Iludon.

ST GABRIEL.

7> ,
A ' c u i r  n g r a i n  (> à  10-1•V<. V

a
nt : Lucille to

' S B P ro p a g a n d is te s : 
MM. Gerard Iludon et Gérard Bou-

<1 VENEZ CHOISIR VOTRE SOULIERJ- V,\ s tel. Président élu : M. Isidore D e­
niers. Secrétaire : M. Jean-Paul
K ira 11 ah.

ST-FRS-XAVIER des HAUTEURS.
P ropagan dis tes  : MM. Paul-H en­

ri L avoie et Arm and D esrosiers. 
Président élu : M. Louis Pineau.
Secréta ire : M. A lphonse Boucher.

P ropagan dis­
tes : MM. Ls-de-G. Belzile et d i a r ­
ies Lever. Président élu : M. Gau- 
diose Plourde. Secrétaire : M. E-
m ile V ignola.

ST-PAUL D E  LA CROIX.

n AU
*

i® | ;l la su ite d un ac 
rappee par tine a 
•ersant une rue. * >.»• ■tV'/.X'V' M A G A S I N  S T - G E O R G  E Sh?' *Ci

Sam edi >
•t Mm- 9,V,.;. r>-
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M me

N ous apprenons que M. L.-A. 
coux. assistan t-gérant de la Ban- 

dienne N ation a le  à Rimons-

M?aipou
pas
Mine

•f :>>>*•
L.-G. T

-V
'A/{ y&s#%'""K0C ;•QUO C

ki, \ ient d ’être  nom m é par ses chefs  
autre poste par prom otion. M.

Pro­
pagandis tes  : MM. le Dr Sarto  Si-
rois et Lucien Michaud. Président 

M. Isidore Dubé. Secrétaire : 
Ci- s o n t  d e s  e n f a n t s  d e  r é fu g ié s  M . Albert Labrie.

k- • .flje-
!■ mr a la an

larcoux nous quittera sous peu.
:e Ida B érubé-Frenette, de 
t. éta it en v ille  dim anche

C(*s e n f a n t s  e n  h a i l lo n s ,  a v e c  d e s  f ig u r e s  d e  p e t it s  v ie u x ,  n 'o v t d 'a u tr e  r ec o u r s  £ ]u  • 

q u e  IT N K K A  q u i les h é b e r g e  e t les n o u rr it.

d on t la  d e m e u r e  fu t  d é tr u it e  p a r  la  g u e r r e . D e p u is  p lu s  d 'u n  a n , a v e c  d es  

c e n t a in e s  d 'a u tr e s  r é f u g ié s ,  ils  so n t lo g é s  d a n s  u n e  c a s e r n e  m il i ta ir e  a u x  p o r te s  

d e  R o m e . D é n u é s  d e  to u te s  r e s s o u r c e s  et s a n s  e m p lo i ,  le s  p a r e n ts  n e  p e u v e n t  

s u b v e n ir  a u x  b e s o in s  d e  le u r s  fa m il le s .  P o u r  c e s  p a u v r e s  g e n s , V N  R R A  s o l l i ­

c i t e  du  C a n a d a  de-, v ê t e m e n t s  u s a g é s .

?nt v
Charité, 
ca listes s

leur Al it M
mes H.-R. Bathu

31 .Xiii'ii'jin,- pour a ss ister  aux fê tes du 75c anni- 
ire des Soeurs de la Charité.

et Bona Rot;
B élan ger), de Rivière-du-Loup ; Lu- ver; 
cien D eschênes

F iset

A utom obile à vendrejcrm aine Bellavan- 
)ert Vaille

M lle L ucienne G agné, de Que­
en ville , en fin de sem aine, 

route pour Ste-A ngèle.
M. et M m e Jean B ianchet et 

- en fan ts, de S illery , ont passé — 
Iques jours à R im ouski.

M me A.-J. D ugai, d'Auburn, Mo. 
a passé quelques jours en notre ville.

Un Buick sédan  convertible, en 
bonne condition, a insi que scie à 
ruban et scie circulaire.

S 'adresser à

A
ce ), de ( aoe était v  -(R os
Louis-E. Pel 
de M ont-Joli ; H ot 
(E ugénie Chériard i,

' . Vmeau ; L:e

m
:harA Lo ■

J1er ifr e i
JEAN RIOUX 

B I C
<1

Prochain Bois demandéMa m a ria w|C
Tl nouski ;

Tel 70S s-5 Case postale 53René Lan
-1„ Q .,, A «

F Lev Le 5 juin, en l’ég lise  de Sic-Odile- 
sur-Rim ouski, sera  béni le 
de M lle Gabriel le I 
M. et Mme Joseph L avoie  
séjour, avec M. D onat I.év 
de M. et Mme Jo 
St-R obert-Bellarm in.

On dem ande du m erisier, bois de 
sciage, sec de préférence.

Mme A. T assé  et M lle Léa Mar- 
M ontréal, é ta ien t en ville

■ : m a n a g e  
-avoir, fille  de 

de Beau- 
•sque, fils  

•ph L évesque, de

detin,
• •n fin  de sem ain e à l ’occasion du

guise 1 H edw idge B
wick, N.L
nique Ros 

'

sN ouvelle  com pagnie
“Los M archands de fer de Mont- 

Joli, Limitée," de Mont-Joli, avec un 
postale 53]capital-action de $20.000.

'

RIOUX & BELLAVANCE. Enr. 
B I C

anniversa ire de leur A lm a Ma-TaM

ur.ate M esdam es AIpiton.se L arochelle  
Raoul P erreau lt, de Québec, ont ; 

ti passé la fin  de sem aine à R im ouski. 
M. et M me E rnest Dubé, M. et 

R oland Cam irand, de Québec, 
v ille , lundi.

Mme Jos. M oreau, de Baie-La- 
a passé la sem aine à R im ouski. 

T hérèse Proul.x, de Québec, 
•R lit l’in v itée de M iles D um ont, en 
fin de sem aine.

real ;
Saucier i, de Va 
nette ' Ida Ber 
N .B. ; F.-X. 
four i, d’Edmu 
B ert ran 
w ick, N 
ncstine Merciei 
C am ille Parent 
Bic ;
P ierre),

Tel TOS-s-5 Case.1 illant ;
Bathurs 

Em m a
le

M E S S A G E
T R E S  I M P O R T A N T

Du1301 ar

Le C.P.R. veille au confort des voyageurs
m m

B. ; L. J. Mme 
, de Kedg-ria E étaient enM

Er- y
m an

W m

DE V O T R E  T E L E P H O N I S T EPaul-E Loui T •m
St-D n I anchet

(Y vette I
Gérard G agnon IA 
Ste-Anne-des-M onts 
(D orothée G a g n o n d ’Amqui ; 
l ic ite  Carrier-Aubin, d'. 
satine M orissette-R ichai 
Joli ; Mme D ace Jacq 
G agnon), d’Amqui ; Alpitonda La- -M . et M me A lbert Côté, de 
voie ' C olette Sau- i--i >. de Mont- S illery , son t en v is ite  chez leurs ! 
J o li;  Mme Irène L'-. o ;--i;-: ubé,! parents M. et M m e X avier Thibault, 
de Bic ; J.-D'Arc B éland-B oulangcr, de N azareth , 
de Lac-des-Aigles ; 
dis (M arie-Anne S an terre), de ( 
sapscal ; C am ille Drapeau  
R oy), de St-Clém ent ; 
rault (B ertha B ouillon i 
B éatrice Fortin-Fillion , de St-Luc de 
M atane ; A lphonse Du gai (Jeanne 
C ôté), de Auburn, Me ; T hom as Mi- 
chaud, de St-Epiphanc ; Alpl 
L arochello (R enée Fournie: ), de 
Q uébec; P .-Em ile L évesque (D oro-Z  
th ée  S am son ), de St-O ctave; Fernan­
do R oussel (C éline R oussel), Julien  
St-Laurent (O m érile R oss), et A lbert Ia*c n  ̂ on v *H°i dim anche.
St-Laurent (A gathe Bouchard), de M. et M me Bona R oussel sont 
L ucevillc ; A délard L éiubé i Aidé a retournés à Rivière-du-Loup après 
M ichaud), de Bic ; A ntoine Guimont, avo ir  p assé  une sem aine chez leurs 
de Ste-A ngèle ; A lbert Landreville, parents M. e t M m e Jos B élanger, de ] 
(O dile P erreau lt), de M ont-Joli ; Ar- St-R obert-Bellarm in.

", - 'AMine L ouis P elletier  et sa  fil-
:if Vo\ e''-l dc Sainte-A nne des M onts, é-| 

J V  taient en ville , dim anche.
M lle M arie-Anna M iller, de P.i-

Je suis votre opératrice de téléphone et m on am bition est  
de vous fournir le m eilleur serv ice téléphonique possible. M ais, 
pour en arriver à ce  résultat, il m e faut votre concours. Vous 
aurez tôt fait de com prendre le bien fondé de ma dem ande  
lorsque vous saurez, que Rim ouski vient en seconde place, après 
la v ille  de M ontréal, pour le nom bre d'appels par station  d'a­
bonné, soit près de huit com m unications locales par jour. Mul­
tipliez ce chiffre par le nom bre des téléphones raccordés sur  
l’échange de R im ouski, soit 1700, et vous obtenez la jo lie  som m e  
de 13600 appels par jour. Et ces statistiques ne tiennent pas 
com pte des appels interurbains.

M alheureusem ent, par suite des grèves qui éclaten t un peu 
partout dans l’industrie, l'équipem ent additionnel requis pour 
m anipuler tout ce trafic , bien que com m andé depuis plus d’un 
an, ne sem ble pas devoir nous parvenir avant plusieurs m ois.

C’est pourquoi, nous réclam ons de votre part, non seulem ent 
un peu d ’indulgence pour les retards dans le serv ice  m ais ég a le ­
m ent de la coopération  et je  m 'explique aussitôt :

1. N e  téléphonez pas inutilem ent.

2. Soyez brefs a fin  de dégager  la ligne pour l'appel suivant 
et à ce propos, prenez com m e ligne de conduite de lim iter  
vos conversations à 5 m inutes sur les lign es individuelles 
et à 3 m inutes sur les lign es com m unes (groupe). S ’il 
vous arrivait de m ettre en  oubli cette réglem entation , il 
ne faudra pas m'en vouloir de vous la rappeler. C'est 
une m esure qui s ’im pose et je  su is con fian te  que vous y 
acquiescerez de bonne grâce. M erc i. . .

Ante < '

B
F:S ;iy

vierc-du-Loup, a v is ité  sa m ère Mme 
Johnny M iller, en fin de sem aine.

Mont-
Yvett

liï.

R - ,
M0 -

!, '

Si; ■
.V Ila■

Par éon Para- Miles G erm aine Gagnon et S i-1
au- mono M iller, de B ersim is, éta ien t en 

Rose ville, en fin de sem aine, à l’occasion  
Il 1 Per- du 75e an n iversa ire  du Couvent des 
de Québec ; SS. de la C harité.

m m

,V
:

:•> • iM lle G a by Hudon, d’Arvida, est 
revenue en notre v ille  pour y d e­
meurer.

i
-
;onse ; m mM. et Mme A lbert V aillancourt 

sont retournés à tiaic-C om eau. :
.

0Mme C am ille D rapeau et M lle 
C écile St-Pierre, de St-Clém ent, é- m'Y

0 m m m BS i l

m
a%: L # «m mm

m a m.i. - $ mthur L évesque (M arie-Ange Sam- 
son ), de St-Gabriel ;

Mme D ace Jacques, M lle Y vetteI 
A. A udet 'SI-!G agnon et M me L. A udet, d ’Amqui. 

m ono T anguay), d’Am qui; Mme Doy-j éta ien t en ville , d im anche, 
on, de Trois-R ivières. M esdem oiselles

W sy.::sy.
HSSmi :5g

PA l TEUILS DE CHEMINS DE PER AJUSTA- 
RI.ES:

appui-pieds très confortable pour la  commodité du 
voyageur qui occupe le fauteuil d’en arrière.

On a donné à ce fauteuil le nom de “Hooton” qui 
est celui de son créateur, le Dr. Earnest Hooton, 
de l’Université Harvard, dont les recherches et ob­
servations ont permis de réaliser cette amélioration 
dans le domaine ferroviaire.

lx :  coût de l’installation du fauteuil Hooton dans 
les 35 nouveaux wagons du C.P.R. s ’élèvera à plus 
de $300,000, somme qui représente une partie des 
crédits du quatre millions de dollars que cette com­
pagnie a décidé d'affecter à la modernisation 
son matériel roulant.

L’illustration ci-dessus fait voir le fauteuil en 
deux positions différentes. Dans le coin à gauche, 
ont voit l ’appui-pieds posé à l ’arrière de chaque 
fauteuil.

La mensuration scientifique do près de 
quatre mille voyageurs dans la position assise, 
dans les gares des grandes villes américaines, a 
servi de base pour la fabrication d’un type 
veau de fauteuil ajustable, que la compagnie du 
Pacifique Canadien fait installer dans trente-cinq 
nouveaux wagons-voyageurs climatisés, lesquels se­
ront mis en service au commencement de l'année 
prochaine. Ce fauteuil, dont le dossier et le fond 
sont mobiles, s'adapte a la position que le voyageur 
désire prendre et offre naturellement beaucoup 
plus de confort, surtout aux personnes qui voya­
gent la nuit, il e st supérieur à tout ce qui existe 
jusqu’ici dans les wagons de chemins de fer, e t le 
C.P.R. est le premier réseau à en faire usage au 
Canada. A l ’arrière de chaque fauteuil, il y

Mme Jos. G agnon, de B orsim is, I 
B erthe Bérubé et Me ri* •■Ange Ueru- a passé quelques jours à R im ouski. 
bé. d e S t-D cnat ; R ita  D ’Auteuil, de . . M. L éopold R loux e s t  revenu  
St-Jean-de-Dieu, P auline C anud, d c |cnchant6 de son voyagc à Qui.txx;l 
5 t Fabien ; S im one M iller, de Ber- 
sim is ;

LAnou-

CORPORATION DE TELEPHONE 
ET DE POUVOIR DE QUEBEC

RIMOUSKI,

et St-Itom uald, où il a  rendu v isite  
G erm aine G agnon, de R a-jà sa  soeur Ste-M aric-Pierre-Eugène, 

gueneau ; T hérèse Canucl,
F abien  ;
C lém ent ;
F abien  ; M adeleine L anglois, Y vette P ère M athias L anglois, oncle de la 
P elletier  et Gem m a Turcotte,
M ont-Joli ;
de Bic ; L ucienne L anglois, de Ste- Les nouveaux époux partirent en  
Luce ; M adeleine Paradis, de Val- voyage à M ontréal et Toronto.

de St franciscaine m issionnaire de M arie, 
M arcel Beaulieu, de St- 188 Grande a llée .
E velyn  B oulanger, de S i­ d eLe 20 m ai, fut béni par le Rév.

de m ariée, le m ariage de M lle M.-Jean- 
Ma rie Louise Chénard, ne L anglo is avec  M. Edmond Ross.

a un

L. J

f


